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Estimados leitores e leitoras,

Com grande entusiasmo, apresentamos a edição especial nº 185 do Jornal do Médico, revista impressa, 

dedicada aos 50 anos da icônica Turma Guimarães Rosa, formada pela Universidade Federal do Ceará (UFC). 

Esta turma não apenas marcou sua época, mas também deixou grande um legado na medicina e na saúde 

do Ceará e além, destacando-se em áreas como assistência, gestão, ensino, pesquisa e até mesmo no cenário 

político.

Ser médico é uma vocação divina que exige dedicação, empatia e propósito. Os 175 egressos desta emblemática 

turma adotaram a medicina como missão de vida, após seis anos de intenso aprendizado e comprometimento, 

transformando a realidade de muitas vidas e contribuindo para avanços em diversos âmbitos.

Nas páginas a seguir, convidamos você a embarcar em uma viagem no tempo. Celebraremos momentos 

marcantes da trajetória da Turma Guimarães Rosa, com artigos de egressos como a Dra. Ana Margarida 

e o Dr. Jackson Sampaio, a aula da saudade dos 50 anos que será conduzida pelo Prof. Martinho, e as 

poesias do Dr. Francisco Ramos, que trazem um toque especial e poético à leitura desta edição. Além disso, 

apresentamos biografi as de alguns dos membros da turma, além de uma homenagem especial in memoriam 

realizada pelo CREMEC no Dia do Médico, 18 de outubro de 2024, para os médicos Altina Carvalho 

Barreto, José Jucier Camelo Matos e Renato Stênio Tôrres Rodrigues, que nos deixaram este ano.

Não poderíamos encerrar sem prestar nossas mais sinceras homenagens ao Dr. Washington Baratta, que nos 

deixou no dia 2 de novembro, perpetuando sua memória como exemplo de dedicação à medicina e ao próximo.

Esperamos que esta edição seja, acima de tudo, um tributo à história e à grandeza de uma turma que 

continua a inspirar as novas gerações.

Boa leitura!

Meio Século da Emblemática Turma 
Guimarães Rosa, Medicina 74 UFC

ARGOLLO DE MENEZES
CEO Jornal do Médico® 
Membro Honorário SOBRAMES-CE
Embaixador Movimento Médicos Poetas
atendimento@argollomarketing.com.br
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N
o dia 18 de outubro, o CREMEC, Conselho 
Regional de Medicina do Estado do Ceará, 
sob a presidência da Dra. Inês Tavares Melo, 
realizou a tradicional solenidade anual em 
comemoração ao Dia do Médico, com a 

entrega das Medalhas de Honra ao Mérito Profissional e 
dos Diplomas de Mérito Ético Profissional. Onde mais de 
35 egressos da Turma Guimarães Rosa, Medicina 74 UFC 
compareceram a solenidade. Sob a resolução nº 61/2022, 
as homenagens foram, em caráter excepcional, estendidas 
in memoriam para três médicos da turma Guimarães 
Rosa, Medicina 74 UFC: Dra. Altina Carvalho Barreto 
(representada por Dra. Cynthia Morais Carvalho Barreto 
de Sousa), Dr. José Jucier Camelo Matos (representado por 
Dra. Jucyara Timbó Pereira Camelo Madeira de Matos) e 
Dr. Renato Stênio Tôrres Rodrigues (representado por Dr. 
Renato Stênio Tôrres Rodrigues Júnior).

Representando os referidos homenageados in memoriam, 
a Dra. Ana Lúcia Araújo Nocrato, também egressa da 
turma Guimarães Rosa da FAMED UFC 1974 e atual 
Conselheira e 2ª Secretária do CREMEC, externou sua 

Homenagem In Memoriam do 
CREMEC aos médicos Altina 

Carvalho Barreto, José Jucier 
Camelo Matos e Renato 
Stênio Tôrres Rodrigues

Reportagem: Argollo de Menezes
CEO Jornal do Médico e Membro Honorário SOBRAMES Ceará

Instagram: @jornaldomedico

Dra. Jucyara Timbó, filha do 
Dr. José Jucier (In Memoriam)

Dr. Renato Stênio Jr. 
filho do Dr. Renato Stênio (In Memoriam)

Dra. Cynthia Morais, filha da 
Dra. Altina Carvalho (In Memoriam)

profunda emoção ao recordar os 50 anos de exercício 
profissional, pautado pela ética, dedicação e amor à 
medicina, refletindo o verdadeiro significado de SER 
MÉDICO: “A medicina não é apenas uma ciência, é uma 
arte. A arte de ouvir, de compreender, de consolar e de 
curar quando possível...”

Ela relembrou os desafios vividos no vestibular de 1969, 
com aqueles jovens cheios de sonhos e ansiedades por 
ingressarem no mundo da medicina, movidos por um 
desejo maior de fazer a diferença na vida das pessoas. 
“Há 50 anos, embarcamos em uma jornada repleta de 
sonhos, desafios e uma paixão ardente por cuidar da 
saúde das pessoas. Uma jornada que exige mais do que 
conhecimento técnico: exige coração, compaixão e um 
compromisso inabalável com o bem-estar dos pacientes.”

Por fim, a Dra. Ana Lúcia Nocrato trouxe uma definição 
de saudade, com autoria do inesquecível Prof. Mário 
Rigatto, que permanece indelével em nossos corações: 
“Saudade é vontade de viver de novo, de ter de novo, de 
sentir de novo. Saudade é um elogio ao passado.”
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Uma viagem no tempo 
com as fotos dos egressos 

matriculados em 1968 
na FAMED UFC

O vestibular de Medicina da UFC em 1968 marcou o início da trajetória de 175 pessoas que 
se dispuseram a se dedicar durante seis longos anos de estudos, estágios, monitorias e outros 

compromissos para, em 1974, concretizarem o sonho de receber o tão almejado diploma de médico. 
Assim nasceu a turma Guimarães Rosa, que, ao se formar, foi desbravar o sistema de saúde público e 

privado, fazendo a diferença na vida das pessoas.

Ao longo dos anos, a turma não deixou passar em branco os aniversários de sua formação, celebrando 
com grandes encontros ecumênicos e festivos que reuniam amigos e familiares. Tudo isso só 

foi possível graças à iniciativa do Dr. Roberto Rios Dr. João Batista, Dra. Ana Lúcia Nocrato, Dr. 
Maximiano e Dr. Francisco Lopes, que sempre incentivaram a amizade entre os colegas de turma e 

reforçaram a importância de, sempre que possível, celebrar a vida, a amizade e a medicina.
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É 
missão das mais honrosas apresentar 
o livro “MARIO RIGATTO – VIDA 
E LEGADO DE UM PROFESSOR DE 
MEDICINA” de autoria da Profa. Dra. 
Helena Pitombeira, aqui no HEMOCE 

- Templo Sagrado da Medicina Cearense. É, 
também, motivo de alegria e prazer tecer 
considerações sobre essa vultosa e relevante obra 
que, além de resgatar a vida e o legado de Mario 
Rigatto para familiares e amigos, enriquecerá os 
anais da História da Medicina. Por outro lado, é 
grande a responsabilidade de expor um livro de 
conteúdo raro, pois trata-se do memorial de um 
dos maiores luminares da medicina brasileira do 
século XX.

Rompendo o abismo e a pátina do tempo, Helena 
evoca o passado e nos brinda, depois de 24 anos 
da partida de seu amado, com uma obra primorosa 
revestida de uma aura que exala amor, carinho e 
reconhecimento do legado de Mario Rigatto.  A 
frase que abre livro “SAUDADE É UM ELOGIO 
AO PASSADO” e o texto que antecede o sumário 
foram retirados da “Aula da Saudade”, proferida 
por Rigatto no término do curso médico, da turma 
de 1974, da UFC, e que ensejou o espraiamento 
dessas aulas por todo o Brasil. O elogio ao passado 
levou a autora, em parceria com sua amiga e 
cunhada, Helena Rigatto Kauer, a gestar esse 
livro, uma grande colcha de retalhos afetivos, 
como ressaltou Maria Helena, sua filha. Helena 
cerziu a colcha com textos seus e de Mario, além 
de tocantes depoimentos de familiares e amigos.  
Depois, embelezou-a com fotos históricas de 
documentos e momentos mágicos da vida de 
Rigatto e de seus ancestrais.

Os Agradecimentos são dirigidos à Helena Rigatto 
Kauer, com quem a autora divide os méritos do 
livro, ao Dr. Carlos Antônio Mascia Gottschall, 
ao jornalista Ítalo Gurgel, ao professor Geraldo 
Jesuíno, à Tereza Gurgel e a todos que dedicaram 

Mário Rigatto, vida e legado 
de um professor de medicina

Autora: Ana Margarida Arruda Rosemberg
Médica formada pela UFC Turma 1974

Conselheira do Jornal do Médico

Instagram: @anamargaridafurtadoarruda

Prof. Mário Rigatto

“... o pesquisador que 
mostrou a existência de 

seis corações do homem e 
o conferencista sedutor, 
mestre da palavra que 
encantava e deleitava 

qualquer auditório e que 
proferiu 1035 conferências.”
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“De acordo com o poeta, a 
sede do amor é o coração. 

Alguns anos depois de eu me 
haver dedicado ao estudo 

do pulmão, partindo de uma 
formação de cardiologista, 

comecei a ter serias dúvidas 
sobre a legitimidade dessa 

localização do amor.”

a Rigatto textos de profundo sentimento, no 
dizer de Helena. O Prefácio de Carlos Gottschall, 
discípulo, amigo e companheiro de trabalho 
de Mario Rigatto por quatro décadas, além de 
amoroso, enaltece ao virtudes e as belas facetas 
da personalidade do amigo e engrandece suas 
atividades profissionais. A Apresentação de 
Maria Helena, filha de Rigatto e Helena, fala do 
pai encantando plateias, lembra um pai carinhoso 
e atencioso com os filhos, mostra o esforço de 
sua mãe em selecionar fotos e organizar o livro 
com ajuda de sua tia Leninha e ressalta que a 
obra é uma visita intimista aos amigos e espaços 
percorridos por Rigatto. 

Os Capítulos são teias que se interligam em uma 
dança mágica para contar a história de Rigatto, 
enveredando-se por outras histórias. O Capítulo 
I evoca as raízes italianas e alemãs de Mario, 
reverenciando os antepassados. O Capítulo II nos 
apresenta um Rigatto que, apesar de ter perdido 
o pai com apenas 12 anos, não perdeu a alegria de 
viver. O Capítulo III ressalta o orgulho de Rigatto 
em servir à pátria e a paixão pelo remo, esporte 
que cultuou durante toda a vida. O Capítulo IV 
nos brinda com a transcrição da homenagem 
que Rigatto fez à sua mãe, Anna Luiza, em sua 
posse na Academia Nacional de Medicina, no dia 
12.08.1991, e, também nos fala de sua dedicação 
sem limites à ampla família.

Os Capítulos V, VI, VII, VIII e IX são consagrados 
à vida profissional de Rigatto, como médico, 
professor e pesquisador.  Enaltece o pesquisador 
que mostrou a existência de seis corações do 
homem e o conferencista sedutor, mestre da 
palavra que encantava e deleitava qualquer 
auditório e que proferiu 1035 conferências.   O 

Capítulo X é composto por 33 comoventes 
relatos de filhos, irmãos, familiares e amigos. 
Dois textos fecham o livro com “Chave de Ouro”. 
A homenagem que Helena presta a sua cunhada 
e a notável biografia de Rigatto, destacando a 
homenagem póstuma do Conselho Federal de 
Medicina – Comenda Mario Rigatto – Medicina e 
Humanidades Médicas.

Como frisou Maria Helena na apresentação do 
livro “Com certeza nem tudo foi dito aqui. Esta 
obra não tem a pretensão de ser completa, mas sim 
de ser sincera, traduzindo através de seus textos 
e imagens o amor que Mario Rigatto espalhou.” O 
livro de Helena, de uma elegância ímpar, ostenta 
em sua capa azul marinho uma foto icônica de 
Mario Rigatto, com sua emblemática gravata 
borboleta, adornada com sua artística assinatura. 
Na quarta capa, o romântico texto de Rigatto:  

“De acordo com o poeta, a sede do amor é o 
coração. Alguns anos depois de eu me haver 
dedicado ao estudo do pulmão, partindo de uma 
formação de cardiologista, comecei a ter serias 
dúvidas sobre a legitimidade dessa localização do 
amor. Afinal de contas, o que pode o amor fazer 
ao coração? Acelerar-lhe um pouco a frequência? 
Por outro lado, o pulmão tem muito a ver com a 
nossa vida afetiva. Pois não é com o pulmão que 
nós rimos? Não é com o pulmão que choramos? 
Não é o pulmão que soluça? Não é do pulmão 
que partem todas as interjeições afetivas, de 
onde nascem todos os ais de amor? E aos meus 
relutantes companheiros cardiologistas, tenho 
ponderado: o que pode uma discreta taquicardia 
sinusal comparada à respiração arfante de uma 
mulher apaixonada?” 
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V
iver os 50 anos da Turma “Guimarães 
Rosa” do curso de Medicina da UFC 
remete para o entrelace de memória 
pessoal e momento histórico no já 
remoto, mas tão próximo, final da 

década de 1960. O início da educação superior, 
naqueles idos, unia a gloriosa saga do crescimento 
individual de um punhado de adolescentes, 
querendo construir destinos, e o contexto de 
aprofundamento da Ditadura Militar brasileira, 
iniciada em 1964. Os 160 aprovados no vestibular 
de 1968, para entrada na Medicina em 1969, 
realizaram seu ensino médio, grosso modo, no 
triênio 1966/1968, este último ano marcado 
pela promulgação do Ato Institucional No 5 (AI 
5), que afetou, sobretudo, intelectuais, artistas, 
jornalistas, estudantes e professores da educação 
superior. Os partidos políticos e os sindicatos 
urbanos e rurais já haviam sido dizimados.

Fiz meu ensino médio no Colégio Cearense 
(Marista), que passava por uma mudança radical 
ao incluir o acesso das mulheres. Certo número 
de colegas, garotos e garotas, sobretudo aqueles 
que participaram do intensivo noturno de 1968, 
continuaram o percurso universitário juntos. 
Portanto, para mim, a turma da MedUFC de 1969 
começou antes. 

Às vésperas do AI 5, foi possível a vitória de uma 
luta de secundaristas, o Movimento de Defesa do 
Vestibulando-MDV. Participei do movimento e o 
resultado, no caso de quem pleiteava Medicina, foi 
além do esperado: o vestibular para 1968 ofereceu 80 
vagas e o vestibular para 1969 ofereceu 160, divididas 
em duas turmas de igual tamanho, A e B, clivadas na 
ordem alfabética dos nomes, alternando disciplinas 
pelos semestres letivos de cada ano. Muitos entre os 
que participaram do MDV continuaram o percurso 
universitário juntos. Portanto, para mim, a turma da 
MedUFC de 1969 começou antes. 

Uma certa interseção de ex-estudantes do Marista 
com ex-atuantes no MDV, ao entrarem no curso, 

Memória pessoal e momento 
histórico: MedUFC 50 anos

Autor: Prof. Dr. Jackson Sampaio
Médico formada pela UFC Turma 1974

 CRM/CE 1894 RQE 29 Psiquiatra

encontraram possibilidade de diálogo com 
estudantes de outras turmas, sobretudo do terceiro 
ano, numa transversalidade que criou uma fresta. 
As minhas vivências no MedUFC – listado que fui 
no início da chamada da turma B -, são sempre 
recuperadas na perspectiva desta fresta. Quantos 
agrupamentos como este, identificados por variadas 
afinidades eletivas, puderam se formar, constituindo 
complexos rizomas de múltiplas experiências.

Por força do trabalho de meu pai, gerente de 
lojas das Casas Pernambucanas, os feriados 
prolongados, as celebrações familiares e as férias 
representavam rupturas, pois me capturavam de 
Fortaleza e me lançavam em Floriano/Pi, São 
Luiz/Ma e Macapá/Ap, cidades por onde meu pai, 
minha mãe e minhas três irmãs se deslocaram 
durante o meu período de formação médica.

É preciso colocar no contexto também minhas 
características de personalidade, mais afeitas a 
curtir a leitura de Jorge Amado, Guimarães Rosa, 

“De repente e então percebo 
que a lacuna, de fato, 

pululava de vida: o Bar da 
Jia, as mangueiras da ágora 
hipocrática, o restaurante 
universitário no Benfica, 

as incisivas perguntas dos 
piadistas da turma, os 

possíveis e os impossíveis 
amores, os professores que nos 

marcavam por identificação 
ou oposição, as espertezas e as 
ingenuidades, a humanidade 

em todos e em cada um.”
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Machado de Assis e Drummond de Andrade, ou 
Fiódor Dostoievsky, Marcel Proust, James Joyce, 
Pablo Neruda, Garcia Lorca e Maiakóvski. Também 
preferia estar na sede da Associação Cearense 
de Imprensa ou no Cine Diogo assistindo filmes 
de arte, cinéfilo amador que sou desde então. 
Convém lembrar, neste contexto, que casei em 
outubro de 1973 e nasceu meu primeiro filho em 
agosto de 1974. 

Minha paixão pela literatura e pelo cinema, a 
minha família originária distante e a exigência de 
cuidado por parte de minha família constituída, a 
participação em grupos de resistência intelectual 
contra o Estado de Exceção, tudo me capturava do 
convívio com minha turma de colegas. Uma fresta 
dimensionada para a perspectiva do olhar agora 
me coloca diante da existência de uma lacuna.

De repente, os movimentos do tempespaço me 
põem na cena das comemorações dos 50 anos 
da turma “Guimarães Rosa”. Então, a gentileza 
da colega Ana Lúcia Araújo Nocrato me coloca 
o desafio de penetrar nos sótãos da memória 
para lavrar os filões do tempo da graduação. De 
repente e então percebo que a lacuna, de fato, 
pululava de vida: o Bar da Jia, as mangueiras da 
ágora hipocrática, o restaurante universitário no 
Benfica, as incisivas perguntas dos piadistas da 
turma, os possíveis e os impossíveis amores, os 
professores que nos marcavam por identificação 
ou oposição, as espertezas e as ingenuidades, a 
humanidade em todos e em cada um.

 A retirada da disciplina Antropologia da Saúde 
ocorreu depois de nossa turma ter tido a sorte de 
cursá-la. Um grupo de nós, em parceria com um 
grupo de estudantes das Ciências Sociais, fomos 
aprender Etnografia e trabalho de campo em 
Itapipoca, discutindo os modelos de compreensão 
popular de notícias referentes a conquistas 
tecnológicas (a ida à lua, por exemplo), as 
características dos grupos que negavam ou 
aceitavam vacinação e a prática das parteiras 
leigas na comunidade. Quanto aprendemos e que 
temas ainda tão atuais.

A vinda ao campus do Porangabuçu de um 
vigário de uma região caracterizada por casebres 
entre dunas e lagoas de restinga, no Morro da 
Felicidade. Ele procurava ajuda social e de saúde 
para seus paroquianos assolados por verminoses e 
desnutrição. Estudantes de Medicina, Enfermagem, 
Farmácia e Arquitetura se voluntariaram para 
a criação de um programa de educação popular 

em saúde, por meio de teatro e autos musicados, 
adaptando melodias de Roberto Carlos para letras 
compostas por nós mesmos; para a criação de um 
programa de instalação de fossas sépticas com 
anéis de cimento, que recebíamos em doação; 
para a produção e a dispensação de vermífugos 
simples, com princípios ativos obtidos no curso 
de Farmácia e drageados com açúcar doado; e 
pela elaboração de um plano de saneamento da 
lagoa do Mel, levado à Prefeitura Municipal de 
Fortaleza, que, burocraticamente, o relevou.

As tertúlias, os efêmeros periódicos, a caipirinha, 
os presos políticos, a tática de reconstruir os 
diretórios. A moda das discotecas estimulou e 
modificou a forma de realizar tertúlias dançantes: 
muita caipirinha alimentava noites frenéticas 
na sede da Associação Atlética dos Acadêmicos 
de Medicina-AAAM, única organização com 
funcionamento permitido pelo AI 5. Porém, a turma 
egressa do MDV, ou aderente a ela, necessitava 
comunicar e debater ideias, então eram criados 
periódicos que, identificados e reprimidos, 
tinham vida efêmera: para mim, exemplo icônico 
destas iniciativas foi o OPAFACUS, nome que, 
para uns, era onomatopeia inspirada no Ob-la-
di Ob-la-dá dos Beatles, para outros incorporava 
uma exclamação de incentivo e o fragmento latino 
base do nome Faculdade, jornal icônico sobretudo 
pela página denominada Contribuição Científica 
dos Moços da Medicina-COCIMOME, cheia de 
ironias e despautérios. 

Também a AAAM foi reforçada pela criação 
de um departamento cultural e a venda das 
caipirinhas passou a ser destinada ao pagamento 
de advogados em processos destinados a defender 
estudantes tornados presos políticos. Ocorre 
que o famigerado “milagre econômico” da época 
estava deslumbrando as classes médias urbanas, 
por meio do poder de adquirir bens duráveis de 
consumo pela universalização do crediário: um 
resultado visível era que cada vez menos adesão 
havia às tertúlias na AAAM, enquanto que cada vez 
mais presos políticos precisavam ser defendidos.

O esforço de cada de nós em descrever o que 
encontrarmos nos sótãos da memória, - nós, 
os sobreviventes neste meio século depois dos 
acontecimentos vividos -, permite criar um painel 
cambiante e complexo de um tempo, de um 
mundo. Quem sabe chegaremos ao fiat lux que 
explique o que cada um de nós se tornou e o que 
fazemos nos coletivos presenciais ou remotos dos 
quais participamos na atualidade.
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A celebração tomou conta quinze anos depois, com uma grande reunião festiva no Recreio Clube de 
Campo, em dezembro de 1989, com os egressos da turma, familiares e amigos.

Retrospectiva 15 anos

O Ideal Clube foi palco para a celebração dos 20 anos da turma Guimarães Rosa, Medicina 74 UFC. 
Os egressos da respectiva turma desfrutaram de uma extensa programação, marcada por grandes 

reencontros junto aos familiares e amigos, em dezembro de 1994.

Retrospectiva 20 anos
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Retrospectiva 25 anos
O Ideal Clube foi palco para a celebração dos 25 anos da turma Guimarães Rosa, Medicina 74 UFC, 

onde os egressos da respectiva turma desfrutaram de uma extensa programação, marcada por 
grandes reencontros junto aos familiares e amigos, em dezembro de 1999.
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A terceira década da turma Guimarães Rosa, Medicina 74 UFC, foi celebrada em grande estilo, com 
os egressos da respectiva turma reunidos no Hotel Porto D’Aldeia, em dezembro de 2004, em uma 

extensa programação marcada por grandes reencontros junto aos familiares e amigos.

Retrospectiva 30 anos
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Retrospectiva 35 anos
Trinta e cinco anos depois, os egressos da turma Guimarães Rosa, Medicina 74 UFC, realizaram uma 
grande celebração no Hotel Porto D’Aldeia, em dezembro de 2009, com uma extensa programação 

marcada por reencontros memoráveis entre os egressos, familiares e amigos.
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congênita, cirurgia cardíaca, eletrocardiografia e 
vetocardiografia e por razões óbvias, me permito 
não enumera-los um a um. Sempre teve participação 
ativa nas entidades de classe, tendo inclusive 
chegado à presidência da Sociedade Brasileira de 
Cardiologia e trazido para nosso estado o congresso 
daquela entidade, no ano de 1972. É detentora 
da placa de prata do departamento de medicina 
clínica, por motivo de aposentadoria e relevantes 
serviços prestados. 

Em seu discurso de posse, na Academia Cearense de 
Medicina, na cadeira de n° 32, cujo patrono foi o Dr. 
João Capistrano da Mota, médico sanitarista, inicia 
dizendo:  Graças a magnitude e a enternecedora 
prova de consideração dos meus companheiros 
de academia, é que tenho a honra de ingressar no 
seleto grupo que compõe a elite de intelectuais da 
medicina cearense.  Não sei se minhas palavras 
despretensiosas estarão à altura de tão grandioso 
acontecimento, mas espero que ela possa traduzir 
fielmente a pureza e a sinceridade dos sentimentos 
que desejo externar neste momento.

Concluindo, ela diz: aos meus filhos, Luiz, 
Fernando e Roberto, o meu sentimento de amor 
pela compreensão de minha vida profissional.  
Finalizando, desejo externar minha gratidão a 
todos que concederam comparecer, trazendo o seu 
carinho e prestigiando esta sociedade nós, eternos 
alunos desta gloriosa professora, afirmamos.

A vida, Dra. Glaura, tem prodigalizado muitos bons 
momentos, e a Deus, por eles peço – agradeça, 
Deus te aquinhou com mais do que merecestes 
sem precisasse atropelar ninguém para conquistar, 
manter ou expandir teu espaço, deus te protegeu 
de decorreres a tais expedientes.

Não juntastes bens de fortuna, preferiste viver 
como rica a morrer rica, optastes por serdes 
milionária de amigos, e é riqueza que jamais te 
confiscarão.

E quando te fores, espero que por mais algumas 
décadas de chuva, suor, cerveja, vinhos e amigos. 
Haverá de perdurar na saudade dos que te amam, 
a imagem de uma pessoa de bem com a vida, que 
gostava do que é bom.

E quando alguém falar de ti, outro diga: esta nunca 
fez sacanagem com ninguém, jamais.

Para nosso gáudio apresentamos para proferir a 
aula da saudade, a Prof.ª Glaura Ferrer. 

Burrinho 
Pedrês, 35 
anos depois
Guardiã dos valores familiares e espirituais, sua 
missão e suas atitudes, tornaram-na decisivas para 
o mundo moderno.

Dificilmente fora dos países livres que a valorizam, 
poderá alcançar o sentido de sua missão e 
desenvolver plenamente sua necessidade.

0 mistério da mulher por sua vez, pertence a uma 
ordem à parte, dentro do problema humano. Supõe 
a apreensão de sua essência e vocação, assim como 
uma noção clara e positiva sobre sua realização 
concreta.  A maturação do ser feminino pertence 
a esta última fase, está no plano real, nada tem de 
abstrato.

Aristóteles conceituava o ser humano um animal 
social. Assim, resulta como lógico e natural 
fundamentação do princípio da solidariedade.

Glaura Ferrer Dias Martins, natural cidade de 
Lavras da Mangabeira, filha de Anselmo Teixeira 
Ferrer e Guiomar de Holanda Ferrer. Iniciou os 
estudos em sua terra natal, concluindo o primeiro e 
o segundo grau nos colégios Dorotéia e Imaculada 
Conceição, respectivamente em 1949 e 1952.  
Entrou para faculdade de medicina, ainda na praça 
José de Alencar, em 1953, sendo graduada médica 
em 1958. Durante o curso médico foi monitora 
de Fisiologia em 1955 e Neurofisiologia em 1956. 
Após conclusão de curso, realizou estágio no 
Instituto de Cardiologia Sabbado D’ Ângelo de 1959 
a 1961. Dedicando-se hemodinâmica, voltando 
ao Ceará instalou consultório particular e entrou 
para o quadro de magistério de nossa universidade 
como instrutora, tendo galgado os demais 
degraus da carreira com promoção a assistente e 
posteriormente a Profa. adjunta por concurso de 
títulos. Durante suas atividades docentes funcionou 
como coordenadora do internato de clínica médica 
e secretária do D.M.C. 
Trabalhou como cardiologista do IX-IPASE, de 
junho de 62 a maio de 65. Realizou cursos em 
setores da Clínica Médica, como endocrinologista, 
gastroenterologia e pneumologia. Apresentou 
inúmeros trabalhos em congressos nacionais 
e interamericanos, versando sobre cardiopatia 
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A celebração da quarta década da turma Guimarães Rosa, Medicna 74 UFC, não passou em branco. 
Os egressos se reuniram para uma programação especial, com uma missa celebrada na Igreja São 

Vicente de Paulo e uma reunião festiva no Hotel Vila Galé, no Cumbuco, junto aos familiares, no dia 
13 de dezembro de 2014.

Retrospectiva 40 anos
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A celebração dos 45 anos da turma Guimarães Rosa, Medicna 74 UFC, teve como cenário um cruzeiro 
pela Europa, passando por países como Itália e Espanha. O evento reuniu um grande número de 

egressos dessa memorável turma, junto com seus familiares, para celebrar em grande estilo mais uma 
data marcante, em 2019.

Retrospectiva 45 anos
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C
aros colegas médicos da turma João 
Guimarães Rosa. Há pouco tempo, 
tomado de surpresa e alegria, recebo 
através do celular a ligação de minha 
querida amiga Dra. Ana Nocrato. Era 

o inesperado convite para a celebração festiva dos 
50 anos de atividade profissional dos esculápios 
formados na FAMED UFC em 1974. Nada poderia 
causar-me maior satisfação. Infelizmente, 
compromisso familiar me impediu de atendê-
la. Poucos dias depois, minha amiga, com sua 
habitual lhaneza, me renovou o convite, dessa 
vez, uma participação virtual. Por isso, estou 
aqui. Novamente feliz, me sentindo homenageado 
por todos vocês. Lembrei-me que meu pai dizia: 
“Mais importante do que receber homenagens é, 
realmente, ter feito por merecê-las.” Senti renovada 
a alegria que tive ao proferir a “Aula da Saudade”, 
parte da comemoração de trinta anos de formatura 
dessa mesma turma. Foi a inspiração para o meu 
“ Medicina – a Última Profissão Romântica?” que, 
em sua segunda edição, permanece disponível, 
gratuitamente, para todos os alunos e professores 
da FMUFC, no site da universidade. Na mesma 
ocasião, graças à minha memória fotográfica, 
pude retroceder ao ano de 1971; quando tendo 

Aula da Saudade 50 anos

Autor: Martinho Rodrigues
Membro Titular da Academia Cearense de Medicina, cadeira 27

Instagram: @martinhorfernando

concluído o estudo das disciplinas básicas, com 
entusiasmo e  juventude, esta turma iniciava uma 
nova e empolgante etapa do curso médico. Agora 
não seriam necessários somente os livros. Era 
hora de aprender os indispensáveis segredos da 
relação médico-paciente tendo aulas práticas com 
os professores nos ambulatórios e enfermarias 
do hospital universitário. Aprenderiam que, para 

“O mundo está pesado. Uma 
espessa camada de tristeza 

está sobre nós. Cada um reage 
a seu modo. Alguns estão 

agressivos, outros intolerantes, 
muitos deprimidos. É preciso 

construir esperanças, 
derramar nos espaços que 
habitamos uma poeira de 

amor e sentimentos positivos. 
Curamos o mundo quando 
curamos o nosso coração.”
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tornar-se um bom médico, durante o atendimento 
dos pacientes, o aluno precisa sentir compaixão 
e saber acolher os que sofrem. Aprender a ouvir, 
com real interesse, as palavras que o paciente 
tem a dizer é o passo inicial para uma boa relação 
médico-paciente, favorável ao restabelecimento 
do equilíbrio emocional, da melhora dos sintomas 
ou mesmo da cura. O acolhimento é ofertado ao 
auscultar os ruídos da respiração cansada, os sons 
do coração desanimado, o murmúrio dos pulmões 
ofegantes e os gemidos dos esquecidos da sorte. 
Nessa fase a formação do médico requer uma base 
humanista, solidamente fundamentada nos valores 
da ética e do respeito à vida, tendo acima de tudo 
um pacto de lealdade com o paciente. Mas, tudo 
passa. O tempo passou para todos. Foram vinte 
anos com muitas oportunidades de participação 
ativa no desenvolvimento da medicina, nas suas 

responsáveis, os mais necessitados de cuidados 
com a saúde? Comentar o tempo sombrio que 
vivemos, com tantas guerras em andamento e a 
progressiva implantação da Nova Ordem Mundial, 
promovendo o assombroso avanço da sua Agenda 
2030, com o domínio da I.A. e das máquinas 
sobre os humanos? Ou, por ser uma celebração 
festiva, melhor é exaltar a romântica saudade dos 
tempos de juventude, compartilhados com muito 
estudo, trabalho, companheirismo, amizade e 
alegria? Sim, hoje é festa. Para lembrar a grande 
importância deste momento, uso palavras de Ary 
Barroso, em sua composição “Caco Velho”: “A 
vida é essa, é um segundo que se esvai depressa, 
todos nós temos o nosso momento. E depois dele, 
só o esquecimento.” Mas, estamos em festa. Para 
o clima de alegria, vou aproveitar a sugestão do 
carnavalesco Zeketi: “Hoje eu não quero sofrer. 
Hoje eu não quero chorar. Deixei a tristeza lá 
fora. Mandei a saudade esperar. Hoje eu não 
quero sofrer. Quem quiser que sofra em meu 
lugar!.” Então, vamos falar de boas lembranças, 
citando alguns acontecimentos importantes, que 
presenciamos ou nos contaram. Temos assunto 
para muitas horas. Mas, prometo que serei breve. 
Lembro que em 1962 era no livro do Prof. Otto 
Bier que estavam as noções de Bacteriologia 
e Imunologia que, ao longo do tempo, foram 
enriquecidas com o conhecimento necessário 
ao mestrado e doutorado nas respectivas áreas. 
Também foi em 1962 que o último ano da 
graduação médica passou a ser o Internato (I) 
distribuído em quatro grandes áreas: Clínica, 
Cirurgia, Pediatria e Gineco-Obstetrícia. Nesse 
mesmo ano foi criada a Residência Médica (RM), à 
qual os médicos concludentes podiam concorrer, 
tendo como critério de escolha o “convite”. O 
concurso para admissão foi instituído muitos anos 
depois. Nos anos seguintes, vimos o tratamento da 
insuficiência cardíaca, que constava de repouso, 
dieta hipossódica, diuréticos e digitálicos, incluir 
betabloqueadores, antiarrítmicos, controle 
efetivo da hipertensão arterial, tratamento 
conservador do infarto miocárdico e, com a 
contribuição do cateterismo, o uso de stent, 
cirurgia coronariana e transplante cardíaco, já 
beneficiado pelo progresso da imunologia. O 
tratamento do paciente renal crônico evoluiu da 
diálise peritoneal para a hemodiálise e transplante 
renal. Mas, o grande marco na história recente da 
medicina cearense foi inauguração do HGF em 
23 de maio de 1969. Muito bem equipado, tendo 
um corpo médico selecionado por professores 
da FMUFC, e uma respeitável Comissão de Ética 
Médica, inovou com um pedagógico programa 

“Hoje eu não quero sofrer. 
Hoje eu não quero chorar. 
Deixei a tristeza lá fora. 

Mandei a saudade esperar. 
Hoje eu não quero sofrer. 

Quem quiser que sofra 
em meu lugar! Então, 
vamos falar de boas 

lembranças, citando alguns 
acontecimentos importantes, 

que presenciamos ou nos 
contaram.”

mais diversas áreas de atuação. Cada um seguiu um 
caminho dentro de sua especialidade, trabalhando,  
obtendo destaque, admiração e respeito.

Pensei comigo. Neste momento de festivo 
reencontro, o que   poderia lhes dizer, de real 
proveito, em tempo de tantas incertezas e 
desassossego, este, agora mais que octogenário, 
outrora professor de Iniciação ao Exame Clínico? 
Falar da medicina atual? Do absurdo número de 
faculdades de medicina, que anualmente jogam 
no mercado de trabalho, em grande quantidade,  
novos esculápios, assim contribuindo para a 
crescente desvalorização do médico, servindo à 
sua exploração pelos Planos de Saúde, que sabem, 
com muita esperteza, utilizar a seu favor a “lei 
da oferta e da procura”? Denunciar o abandono 
em que se encontram, por parte das instituições 
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de formação médica, visando o aperfeiçoamento 
do seu corpo profissional, ao qual incorporou o 
Internato e a Residência Médica. É com imensa 
alegria que me lembro do HGF, aonde fui, levado 
pela mão do meu professor Luiz Carlos Fontenele 
(ainda em sua fase pré-inaugural), trabalhei 
durante trinta anos, fiz importantes amigos e 
muito do meu aprendizado foi obtido. No mesmo 
ano, surgiu, em Fortaleza, a primeira  Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI), organizada pelo  Prof. 
José Nogueira Paes Júnior num hospital privado 
– a Policlínica Fortaleza. Pouco depois, sob o 
comando do Prof. Elias Geovani Boutala Salomão, 
estava constituída a UTI do HGF, onde eram 
clínicos que trabalhavam, contando com o auxílio 
de cardiologistas, cirurgiões e anestesistas. Numa 
época em que ainda não havia o intensivista, uma 
especialidade que, no decorrer dos anos, tornou-
se obrigatória. Foi quando a precária ventilação 
pulmonar com o Bird, ao longo do tempo, foi sendo 
substituída por ventiladores mecânicos mais 
sofisticados de última geração.  Testemunhamos 
também endoscopia digestiva ocupar o lugar do 
esofagograma, da seriografia gastroduodenal e 
do enema opaco, oferecendo diversas vantagens. 
Um importante exame complementar que 
merece maior destaque é a ultrassonografia. 
Relativamente simples, de baixo custo, não 
invasivo, sem efeitos colaterais, teve entre nós o 
pioneirismo do colega Boghos Boyadjian. Lembro 
que, às sextas-feiras à noite, ele ia para o plantão 
no HGF levando uma novidade: o livro “Como 
usar a técnica da ultrassonografia no diagnóstico 
médico”. Era um bom cirurgião. Não perdia 
tempo. Entre uma e outra cirurgia, ele estudava. 
Assim, tomou gosto, dedicou-se ao novo amor, 
abandonou a cirurgia. O setor de imagem teve 
outro grande avanço acrescentando à  radiografia 
e radioscopia a companhia da Tomografia 
Computadorizada e da Ressonância Magnética. Os 
cirurgiões desenvolveram a excepcional Cirurgia 
Laparoscópica, que proporciona menor tempo 
cirúrgico, pós-operatório mais tranquilo, menos 
necessidade de analgesia e hospitalização mais 
curta. Algum tempo atrás, em conversa com “O 
Príncipe dos Cirurgiões”- Prof. João Evangelista 
Bezerra Filho - escutei dele toda a história da 
laparoscopia, desde o seu inventor, citando 
todos que a aperfeiçoaram, até os nossos dias. 
Mas, fica uma que pergunta não quer calar: quais 
foram, entre nós, os pioneiros dessa excepcional 
técnica cirúrgica? A resposta cabe a vocês, caros 
colegas cirurgiões. Essa história precisa e urge ser 
muito bem contada para os anais da história da 
medicina cearense. Nos últimos anos, a pesquisa 

farmacológica proporcionou o banimento da 
ranitidina, com sua substituição pela cimetidina, 
depois os inibidores de bomba de prótons; em 
seguida, para o tratamento da doença ácido-péptica, 
tirou o foco da acidez gástrica para o combate ao 
Helycobacter pylori, seu suposto agente etiológico. 
A nova conduta terapêutica fez desaparecerem, 
em grande parte, as complicações cirúrgicas, 
como hemorragia, obstrução e penetração gástrica 
para o pâncreas. A medicina atual ostenta muitos 
acertos no tratamento de diversas doenças e um 
espetacular avanço na analgesia com segurança 
para o paciente cirúrgico. É Jurgen Thorwald, 
autor do livro O Século dos Cirurgiões, quem 
descreve bem como era a cirurgia antes do uso 
dos anestésicos. “Vai longe o 16 de outubro de 
1846 quando teve início a cirurgia moderna com 
anestesia da dor, mediante a narcose com inalação 
de gases químicos. Já não é possível a um homem 
do nosso tempo compreender a revolução que se 
iniciou naquele dia, na sala de cirurgia do Hospital 
Geral de Massachusetts.  Hoje, eu mesmo, tenho 
frequentemente a impressão de que a horrenda 
época da cirurgia de minha mocidade nunca 
existiu.”

A leitura do livro de Jurgen Thorwald diz 
muito da histórica importância da analgesia, 
sob responsabilidade dos colegas anestesistas, 
para chegarmos à cirurgia tranquila que todos 
conhecemos atualmente. Mas, hoje é festa. 
Reafirmo a minha alegria em participar, com 
vocês, deste momento feliz que ficará eternizado 
em minha memória afetiva. Encerro minha 
fala com essas palavras de sabedoria de Clarice 
Lispector:

“O mundo está pesado. Uma espessa camada de 
tristeza está sobre nós. Cada um reage a seu modo. 
Alguns estão agressivos, outros intolerantes, 
muitos deprimidos. É preciso construir esperanças, 
derramar nos espaços que habitamos uma poeira 
de amor e sentimentos positivos. Curamos o 
mundo quando curamos o nosso coração.”

“O mundo está pesado. 
Uma espessa camada de 
tristeza está sobre nós. 

Cada um reage a seu modo. 
Alguns estão agressivos, 

outros intolerantes, muitos 
deprimidos. ”
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Autor: Francisco Ramos
O poeta da turma Guimarães Rosa

FAMED UFC 1974

Ser médico é muito dignificante
Porém, uma profissão muito exigente

Nossa família tem que ser paciente
Pois, ficamos muito tempo do lar distante

Paro, colegas. Vejo anos adiante...
Não encontro, nos outros, nada diferente.

Porém, o professor Rigatto disse pra gente:
“Saudade é um elogio a um passado distante”

E, quando neste mundo não estivermos mais,
Debaixo das sombras calmas destes manguezais,

Nossa placa e nomes figurarão ali

Mostrando que nossa turma foi tão singular
Que esta frase veio para justificar

Que não partimos, ainda vivemos aqui!

50 anos médicos
UFC 1974-2024
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Pensando bem, foi na prova de Português
Quando tentávamos, na Medicina, entrar
Um dos cursos mais difíceis do vestibular
Que ficamos pensando qual o texto da vez

Alguns com tiques nervosos, outros palidez
“Será que passo ou vou ao cursinho voltar?”
Todos queriam ter, na faculdade, um lugar
Abrimos o caderno: “o burrinho pedrês”

Passamos. Depois nos veio o pensamento:
Foi uma boa ideia naquele momento

Dar à turma o nome do autor da prosa

Assim, consolidamos um grupo amigo
Carregando o registro, cada um consigo

Ser da UFC, turma Guimarães Rosa

Autor: Francisco Ramos
O poeta da turma Guimarães Rosa

FAMED UFC 1974

O Burrinho Pedrês
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Ana Lúcia Araújo Nocrato
CRM/CE 1743 - RQE 924 Pediatria

Família: Filiação: Adauto Nocrato e Zilá de Araujo 
Nocrato – in memoriam, Irmãs: Angela Maria, Zilá 
Maria e Nájla Gurgel, Sobrinhos: Diane, Ernesto 
Filho, Denise, Lucas, Rubens Gustavo, Caroline, 
Adauto Christian, Sobrinhos Netos: Isabela, Manuela, 
Lívia, Arthur, Ana Luisa, Thais, Thalita, Théo, Gustavo, 
Pedro Roberto, Davi, Guilherme.

Escolaridade até o vestibular: Pré-primário 
-Escolinha Alba Frota da PMF localizada na Cidade 
da Criança, Primário – Patronato Nossa Senhora 
Auxiliadora, Escola Pública da Congregação das Irmãs 
de Caridade, localizada na Av. do Imperador, na qual 
a minha inesquecível Mãe lecionava como contratada 
pela Secretaria de Educação do Estado do Ceará. 
No segundo ano primário tive o privilégio de   tê-la 
como Professora. Fortaleza-CE. Secundário: Ginásio 
- Ginásio Santa Maria Goretti , Colégio Particular 
da Congregação das Irmãs de Caridade, localizada 
na Rua Domingos Olímpio, no qual ingressei após 
seleção do “Exame de Admissão” e por processo 
seletivo obtive bolsa integral do Ministério da 
Educação, entidade denominada Seccional, 
contemplando todo o curso ginasial– Fortaleza-CE. 
Científico – Colégio Juvenal de Carvalho, Colégio 
Particular da Congregação das Irmãs Salesianas, 
localizado à Av. João Pessoa, com a bolsa integral 
da entidade Seccional , comtemplando todo o curso 

Ana Lúcia 
Nocrato

cientifico– Fortaleza-CE. Vestibular para a Escola de 
Agronomia da UFC em julho de 1966, classificada 
em 2º lugar. Havia feito em janeiro Vestibular para  
Faculdade de Medicina da UFC com pontuação 
para optar matricula em Odontologia ou Farmácia. 
Cursei 4 semestres de Agronomia e fui professora 
de Ciências no Colégio Fenix Caixeral no período 
noturno. Em 1969 fui aprovada no Vestibular para 
Faculdade de Medicina da UFC.
 
Pós-graduação: Especialização: Administração 
Hospitalar - Universidade de Ribeirão Preto – 
UNAERP (1993), Qualidade em Prestação de 
Serviços - Universidade Estadual do Ceará – UECE 
(1993-1994), Psicologia Hospitalar - Universidade 
de Fortaleza – UNIFOR (1995-1996) Monografia: 
Reações da equipe médica da emergência do IJF 
frente à morte (1996) Orientadora: Profa. Teresa 
Cristina Monteiro de Holanda, Gerência de Recursos 
Humanos - Universidade Estadual do Ceará – UECE 
(1994-1995). Mestrado: Mestrado profissional em 
Administração - Universidade Estadual do Ceará 
– UECE (2000 - parte teórica) – não concluso. 
Formação complementar: 1997/1999 - Formação de 
Coordenadores de Dinâmica de Grupo.  Sociedade 
Brasileira de Dinâmica de Grupo, SBDG/CE, Brasil. 
1997 - Consultoria Interna. (Carga horária: 180h) 
- Personal Consultoria. Atividades de ensino: 
1993- 2000 - Universidade de Ribeirão Preto/
UNAERP – Professora do Curso de Especialização 
em Administração Hospitalar do Centro de Pós - 
Graduação da Faculdade da UNAERP,  Módulos: 
Gerenciamento de Recursos Humanos, Administração 
dos Serviços Técnicos, Qualidade em Prestação 
de Serviços e Planejamento Estratégico, 1999 –  
Universidade Estadual do Ceará/ UECE  - Professora 
e  Coordenadora do Curso de Especialização em  
Administração Hospitalar e Gestão da Qualidade em  
Sistemas de Saúde - Universidade Estadual do Ceará 
– UECE, 1996 – 1997 - Universidade de Ribeirão 
Preto – UNAERP  Coordenadora Local dos Cursos de 
Especialização em Administração dos Serviços de 
Saúde: Saúde Pública e Administração Hospitalar  
em convênio com o Instituto Dr. José Frota (IJF), da 
Prefeitura Municipal de Fortaleza. 

Locais de Trabalho: CREMEC - Conselheira efetiva 
do CREMEC na gestão 2023/2028 como  membro da 
Câmara de Sindicância e Processo Ético Profissional 
(PEP), membro da Diretoria no cargo de 2ª Secretária 
e Diretora do Departamento de Consulta. Médica 
aposentada do Ministério da Saúde (MS) e da 
Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (SESA).

Cargos exercidos: Preceptoria de Pediatria 
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no Internato do Hospital Geral Dr. César Cals, 
Plantonista e Prescritora no Hospital Pronto Socorro 
Infantil, Plantonista e Atendimento ambulatorial 
no Pronto Socorro Infantil Luís França, Plantonista 
do Serviço de Emergência em Pediatria do Pronto 
Socorro Infantil Luís França Médica Pediatra do 
Ministério da Saúde aprovada em Concurso Público 
e admitida em 20/01/1976 - INAMPS/MS, Auditora 
do INAMPS/MS apos seleção, Médica do Posto 
Médico Pessoal do INAMPS  - setor de Perícia Médica 
1979/1983, Médica do Setor de Emissão de Guia de 
Internamento Hospitalar (GIH), Supervisão Hospitalar 
e Tratamento Fora de Domicilio do INAMPS, Médica 
Pediatra do Serviço de Emergência pediátrica do 
INAMPS- 1976, Diretora Clínica do Instituto de 
Prevenção à Desnutrição e à Excepcionalidade 
(IPREDE), Diretora Técnica e Diretora Geral do 
Hospital Infantil Albert Sabin (HIAS), Diretora 
Técnica e Diretora Geral do Hospital Regional (HRU), 
Assessora de Planejamento e Qualidade do Instituto 
Dr José Frota (IJF) da PMF e  Coordenadora da 
Comissão Multiprofissional para Estudo e Elaboração 
dos Trabalhos de Implantação do Novo Instituto 
Dr. José Frota. Diretora Administrativa e Diretora 
Técnica do Hospital de Messejana Dr. Carlos Alberto 
Studart Gomes. UNIMED DE FORTALEZA 1987 – 2003, 
Membro efetivo do Conselho Fiscal da Unimed de 
Fortaleza, Superintendente e Diretora Administrativa 
da UNIMED de Fortaleza Cooperativa de Trabalho 
Médico, Membro do Conselho Fiscal da UNIMED 
do BRASIL e Coordenadora do Conselho Fiscal da 
Federação das Unimeds Norte e Nordeste, 03/1995 
- 06/1998 Gerente de Qualidade da UNIMED de 
Fortaleza e   Coordenadora do Comitê da Qualidade 
da UNIMED de Fortaleza. 06/1998 - 07/1999 
Coordenadora de Implantação do Hospital Regional 
Unimed de Fortaleza. 07/1999  Diretora Técnica do 
Hospital Regional Unimed de Fortaleza. 07/1999 - 
07/2001 Diretora Geral do Hospital Regional Unimed 
Fortaleza  (HRU).  CREMEC - Conselho Regional 
Medicina do Estado do Ceará, Conselheira suplente 
do CREMEC na gestão 1993/1998 como membro 
da Câmara de Sindicância, Conselheira efetiva do 
CREMEC na gestão 1998/2023  e 2023/2028 como 
membro da Câmara de Sindicância e Processo Ético 
Profissional (PEP), membro da Diretoria no cargo 
de 2ª Secretária e Diretora do Departamento de 
Consulta  Membro da Câmara Técnica de Pediatria 
do Conselho Federal de Medicina (CFM). 1984/1985 
Sociedade Brasileira de Pediatria - Coordenadora 
do Comitê de Aleitamento Materno, 1979/1981 
Membro da Diretoria do Sindicato dos Médicos do 
Ceará, 1975/1987 Fundo Cristão para Crianças – CCF, 
Médica Pediatra no Atendimento ambulatorial e 
Programa do Desnutrido (semi-internato). 

 Aptidões artísticas: Fotografia.

Hobbies: Encontros familiares e com amigos  – 
Música - Assistir TV – Viagens – Cruzeiros, com 
destaque Emoções em alto mar com Roberto  Carlos.

Fatos que marcaram você na faculdade: Em 1972 
o curso proferido pelo Prof. Mário Rigatto como 
Pesquisador-Conferencista do Conselho Nacional de 
Pesquisas – CNPQ. Em dezembro de 1974, dentre 
as festividades e homenagens programadas para 
celebrar nossa formatura figurou uma “Aula da 
Saudade”. Pelo Prof. Mario Rigatto.     
A definição de saudade de autoria do inesquecível 
Prof. Mário Rigatto, encontra-se indelével em nossos 
corações e materializada  na logomarca  da nossa 
turma Medicina 74:  Saudade é vontade de viver de 
novo, de ter de novo, de sentir de novo. SAUDADE É 
UM ELOGIO AO PASSADO. 

Sentimentos: Expressar minha profunda gratidão 
a todos os colegas de turma, pela deferência em 
representá-los na solenidade de outorga do Diploma 
de Mérito Ético Profissional pelo CREMEC em 
18/10/2024 e pelo compartilhamento das alegrias, 
desafios e conquistas. Tornamos uma família, 
celebrando nossos  emblemáticos encontros de 5, 
10, 15, 20, 30, 35, 40 anos e em dezembro próximo 
nossos 50 anos, apoiando-nos mutuamente em 
momentos difíceis, em todo esse percurso.
Registrar a minha felicidade em celebrar um marco 
extraordinário em minha vida: 50 anos de exercício 
profissional pautado pela ética, dedicação e amor à 
medicina, no verdadeiro significado de SER MÉDICO. 
A medicina não é apenas uma ciência e sim uma arte. 
A arte de ouvir, de compreender, de consolar e curar 
quando possível... 
Gratidão aos familiares e amigos por compartilhar 
não apenas o sonho de ser MEDICA, mas toda a 
trajetória para realiza-lo. 
Ser médico é uma missão que exige muita dedicação, 
o caminho se torna mais leve quando temos ao nosso 
lado aqueles que amamos. Que possamos manter 
o Juramento de Hipócrates que fizemos há 50 anos 
vislumbrando o futuro com muita fé em Deus, o 
princípio de TUDO, esperança , amor e determinação. 
Que a nossa paixão pela medicina continue a nos 
guiar, inspirando-nos a continuar fazendo a diferença 
na vida das pessoas.
Rogamos as bençãos  de Deus a fim de que possamos 
continuar no exercício da Medicina proporcionando 
um legado significativo aos nossos familiares e 
amigos.
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Ana Margarida Furtado Arruda Rosemberg
CRM/CE 1782

Família: Filhos: Jana Arruda Teixeira, Daniel Arruda 
Teixeira e Liana Arruda Teixeira, Netos: Pedro 
Augusto Arruda Medeiros e Leticia Arruda Colares.
 
Escolaridade até o vestibular: Primário: Instituto 
Nossa Senhora Auxiliadora – Colégio das Irmãs 
Salesianas, Baturité-CE, Ginásio: Ginásio Santa 
Maria Goretti, Fortaleza-CE, Científico: Colégio 
Juvenal de Carvalho e Colégio Cearense Sagrado 
Coração de Jesus, Fortaleza-CE.

Pós-graduação: Maracanaú-CE: Curso de 
Especialização em tisiologia e pneumologia em 
regime de residência médica – Sanatório de 
Maracanaú, Ministério da Saúde– 1975, São 
Paulo-SP: Faculdade de História e Mestrado em 
História Social pela Pontifícia Universidade de São 
Paulo (PUC-SP) - 2008, Rio de Janeiro-RJ: Curso 
Nacional de Pneumologia Sanitária-MS (88),  Curso 
Nacional de Combate ao Fumo-MS (89), Curso de 
Aperfeiçoamento em Tisiologia-MS (90).  Paris – 
France: Histoire de la Civilisation Française, Histoire 
de l’Art et Français Général - France Langue (09) e 
Histoire de l’Art – France Langue (2012).  

Ana 
Margarida

Locais de Trabalho: Médica aposentada do 
Ministério da Saúde e da Secretaria de Saúde 
do Estado do Ceará, Membro das seguintes 
sociedades, grupos e academias: Société des 
Amis du Louvre, Sociedade Brasileira de Médicos 
Escritores-CE (Sobrames/CE), Sociedade Brasileira 
de História da Medicina, Academia Cearense de 
Medicina (ACM) e Grupo de Estudos Cidades da 
Pós-Graduação da PUC-SP, Membro da Sociedade 
Brasileira de Médicos Escritores – Regional Ceará 
(Sobrames/CE), desde 2009, com participação em 
todas as antologias, desde 2010, Conselheira do 
Jornal do Médico desde 2013.

Cargos exercidos: Médica Perita do INSS (75-
90), Médica pneumologista do Sanatório de 
Maracanaú-CE (85-90) e do C.S. Dona Libânia- 
Fortaleza-CE (75-85), Implantou e coordenou 
o Programa de Controle do Tabagismo da 
Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (91-2000), 
Coordenou o Programa de Controle do Tabagismo 
nas Escolas da Secretaria de Estado da Saúde de 
São Paulo (2003).

Aptidões artísticas: Atuação Literária.

Hobbies: Estudar, Escrever, Conviver com filho, 
filhas, neto e neta, familiares e amigos/as, Viajar 
e conhecer cidades e museus mundo afora, 
Cultuar a memória dos meus antepassados e a do 
Rosemberg.

Sentimentos: Compartilho os Aforismos de 
Hipócrates:

A arte é longa
A vida é breve
A ocasião é fugidia
A experiência é enganosa
O julgamento é difícil.



27Jornal do Médico®, revista impressa, Ano XX, Nº 185/2024, [Dezembro] Turma Guimarães Rosa 50 anos, FAMED UFC 1974ISSN 2447-9233

trote com um cantor estudante, nosso querido 
Belchior, foi um fato marcante Partici-pação no 
Projeto Pacatuba durante 2 anos A convivência 
amigável e diária , os bate-papos nas mangueiras, 
dividindo os encantos e desencantos com os 
colegas durante os 5 anos, deixaram marcas e 
fizeram memória!

Sentimentos: Ao entrar na faculdade, eu era 
uma jovem sonhadora e inexperiente da vida. O 
primeiro contato com o cadáver naquela mesa 
fria, nas aulas práticas de anatomia, no 1º ano, 
foi determinante para fazer nascer em mim um 
sentimento de responsabilidade pela vida do 
paciente que me acompanhou sempre. Ao final, 
a jovem sonhadora e inexperiente estava mais 
madura e pronta para enfrentar os desafios que a 
profissão iria lhe apresentar ao longo da vida. Foi 
uma jornada difícil mas que valeu a pena!

Ângela Maria Vasconcelos Brito 
CRM/CE: 1753, RQE: 5617 Pediatria

Família: 4 filhos (1 homem e 3 mulheres) 9 netos.

Escolaridade até o vestibular: Curso de primário 
e ginásio no Colégio Santa Isabel, um colégio de 
freiras; Curso de 1º e 2º ano científico no colégio 
Batista Curso de 3º ano científico e cursinho no 
Colégio Cearense.
 
Pós-graduação: Curso de Especialização em 
Pediatria no Instituto Fernandes Figueira no RJ 
durante 2 anos.

Locais de Trabalho: Hospital Geral de Fortaleza por 
30 anos
 
Cargos exercidos: Preceptora de residentes de 
pediatria e também do internato durante 20 anos 
no HGF e chefe da Pediatria do HGF por 5 anos. 

Aptidões artísticas: Gosto de cantar e faço parte 
do grupo de canto da Sociedade Médica São Lucas.

Hobbies: Praticar Tênis de mesa.

Fatos que marcaram você na faculdade: Nosso 

Ângela 
Vasconcelos
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Anisia Dantas da Silva 
CRM/CE 1788 RQE 930

Família: Filhas: Cynthia, Clarissa e Karen, Neto: Danilo 

Escolaridade até o vestibular: Colégio Christus e 
Liceu do Ceará.

Locais de Trabalho: Instituto de Psiquiatria do Ceará- 
IPC, Hospital de Saúde Mental de Messejana, Instituto 
Médico Legal, Hospital Psiquiátrico Estênio Gomes. 

Cargos exercidos: Chefe de Emergência e do 
pavilhão feminino HSMM Hospital de Saúde 
Mental de Messejana, Médica assistente, médica 
plantonista e médica perita. Fez parte da comissão 
de produtividade do HSMM. 

Hobbies: Ler e assistir filme.

Fatos que marcaram você na faculdade: Ser eleita a 
miss calouro de medicina. 

Anisia 
Alcides Barreira Costa 

CRM/CE 2209, RQE: 833

Família: Esposa: Giselle Oliveira Vieira, 5 filhos e 10 
netos

Escolaridade até o vestibular: Curso secundário no 
Colégio Cearense.
 
Pós-graduação: Residência Médica em Ortopedia e 
Traumatologia em Ribeirão Preto-SP

Locais de Trabalho: HGF, IJF, Clínica Privada Centro 
do Aparelho Locomotor (CAL) e Centro Traumato-
Ortpedico (CTO).

Cargos Exercidos: Chefe do Serviço de Traumatologia 
e Ortopedia do HGF e Diretor Clínico do Hospital 
Edmilson Barros de Oliveira (Frotinha de Messejana).

Hobbies: Miniaturas de carros e atividades de sítio.

Fatos que marcaram você na faculdade: Amizades e 
união.

Alcides 
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Antônia Leniam Farias Paz 
CRM/CE 1854 RQE Nº: 16944 Medicina do Trabalho

Família: Esposo: José Higino de Sousa Paz Filho, 
Filhos: Waldemir Higino, Rodrigo Higino, Georgia 
Maira e Liana Maira, Netos: Giulia Maira, Henzo, 
Valentine Maira, Guilherme, Maria Isis e Pietra 
Maira.
 
Escolaridade até o vestibular: Primário: Patronato 
Nossa Senhora Auxiliadora (Nova Russas - Ce) e 
Colégio Nossa Senhora das Graças (Fortaleza - 
Ce), Ginásio: Colégio Nossa Senhora das Graças 
(Fortaleza - Ce) e Colégio Juvenal de Carvalho 
(Fortaleza - Ce), Científico: Colégio Juvenal de 
Carvalho, 3º ano científico no Colégio Cearense 
(Marista).
 
Pós-graduação: Residência de Anestesiologia (HGF) 
e Medicina do Trabalho (UNIFOR).

Locais de Trabalho: SESI, SUMOV, Perícia Médica 
do IPEC/ISSEC.
 
Cargos exercidos: Médica. 

Hobbies: Passeios com minha família e eventos 
católicos para fortalecimento da fé.

Fatos que marcaram você na faculdade: 
Nascimento do meu primeiro filho assistido pelos 

Leniam

colegas/amigos do internato no HGF, convivência 
mais próxima com meu namorado/marido, 
casamento, amizades, passeio para a gruta de 
Ubajara - Ce, passeio para o Crato e Juazeiro do 
Norte - Ce, Encontro Nacional dos Estudantes de 
Medicina em Manaus e Estágio bolsista no IJF 
(Frotão) do 2º ao 5º ano.

Sentimentos: Gratidão a Deus e à Maria Santíssima 
por serem minha fortaleza, aos meus pais pelo 
amor, apoio incondicional e valores ensinados, 
à minha família, meu grande amor, por todos 
os momentos vividos, aos amigos pela parceria, 
por cada aprendizado e cada partilha, à amiga 
Ana Lúcia Nocrato pela solidariedade dispensada 
a mim e à minha família, e por ser a grande 
incentivadora dos nossos encontros, à Anísia 
Dantas da Silva, amiga “certa das horas incertas”, 
pelo companheirismo e presença marcante nos 
momentos difíceis, em especial, ao meu tio Almir 
Farias e aos médicos Porfírio Sampaio Neto e 
Augusto César Abreu pela amizade e pelo incentivo 
profissional Gratidão Sempre!
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Antônio Camelo Matos 
CRM/CE 1770, RQE: 13949 Medicina do Trabalho e 

14518 Clínica Médica

Família: Esposa: Rosalena Matos, Filhos: Thiago 
Matos, Camila Matos, Lívia Matos, Netos: Pedro, 
Isabela, Gabriel e Beatriz.

Escolaridade até o vestibular: Educandário 
guaraciabense, Ginásio Ipuense, Colégio Municipal 
Figueira Lima e Curso Sipam.
 
Pós-graduação: Segurança e Medicina do Trabalho. 

Locais de Trabalho: Clínica Espaço e Vida - São 
Benedito/CE.
 
Cargos exercidos: Ex-Secretário de Saúde do 
Município de São Benedito, Ex-Diretor do 
Maternidade Nossa Senhora de Fátima e Ex-
Presidente do Rotary Club de São Benedito. 

Hobbies: Churrasco e Futebol.

Fatos que marcaram você na faculdade: Reuniões 
com a turma. 

Antônio 
Camelo

Antônio Olavo de Souza Magalhães 
CRM/CE 1919, RQE: 794

Família: 3 filhos e 6 netos.

Escolaridade até o vestibular: Curso primário em 
Sobral - pré seminário e seminário menor, Curso 
secundário Colégio Sobralense, Pré vestibular - 
Colégio Castelo em Fortaleza.

Pós-graduação: Residência Médica em Anestesiologia.

Locais de Trabalho: Hospital Universitário Walter 
Cantídio HUWC e Hospital de Messejana.

Cargos exercidos: Dir. Técnico dos hospitais: IJF, 
Unimed, Hospital de Messejana, Chefe de Seviço de 
Anestesiologia do HUWC, Hospital de Messejana, Chefe 
do Centro Cirúrgico do HUWC e Hospital de Messejana, 
Dir. Geral do Hospital de Messejana, membro 
Conselheiro do CREMEC, secretário, vice-presidente 
da Soc. de Anestesiologia de Estado do Ceará, Tes. e 
Pres. da Cooperativa dos Anestesiologistas do Ceará, 
pres. da Federação Brasileira das Cooperativas de 
Anestesiologistas, pres. do Conselho Fiscal da Soc. 
Brasileira de Anestesiologia, pres. da Comissão de 
Honorários da Soc. Brasileira de Anestesiologia.

Aptidões artísticas: Canto, Hobbies: Colecionador.

Fatos que marcaram você na faculdade: Internato na 
César Cals.

Sentimentos: Muito grato a tudo por ter chegado até 
aqui.

Olavo
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Fernando Lima Lopes
CRM/CE 1844, 

RQE Nº: 5880 Ginecologia e Obstetrícia

Família: 1º matrimônio: Gustavo Ramos de 
Sousa Lopes, Liana Ramos de Sousa Lopes, 2º 
matrimônio: Fernando Lima Lopes Filho, Maya 
Mykaela Mendes Lopes da Silva, Allyne Maria 
Vinuto Lima Lopes.

Escolaridade até o vestibular: Escola pública, 
Salesianos e Liceu do Ceará.
 
Pós-graduação: Saúde Pública, Saúde da Criança 
e do Adolescente, Administração em Serviço de 
Saúde e Clínica Médica.
 
Locais de Trabalho: Hospital de Baturité, Pacoti, 
Aracoiaba, Capistrano, Canindé, Ocara, Itapiuna e 
Fortaleza. 

Cargos exercidos: Prefeito de Baturité por 03 
mandatos e Diretor Clinico. 

Hobbies: Apreciar e cuidar da natureza.

Fatos que marcaram você na faculdade: Monitoria 
de Histologia.

Sentimentos: Sou muito grato a Deus por ter 
participado da Turma Guimarães Rosa de 1974!

Fernando 
Lima

Enilda Moreira Lopes
CRM/CE: 2107, RQE: 5886

Família: Esposo: Francisco de Assis Lopes (Ita). 
Filhos: Carlos Gustavo Moreira Lopes (Odontólogo 
/ Ortodontista), Guilherme Moreira Lopes (Médico 
Oftalmologista), Leandro Moreira Lopes (Ex-
Odontólogo Protesista, hoje TI  Tecnologia da 
Informação), Louise Moreira Lopes (Odontóloga 
Ortodontista) Hoje reside no Canadá e está por 
concluir a Faculdade de Ultrassonografia, Netos: 
Lucas, Maria Clara, Maria Liz, Letícia e Noah.

Escolaridade até o vestibular: Colégio das Dorotéas, 
Colégio Nossa Senhora das Graças e Colégio São 
João. Preparação para o vestibular no Curso Cipan.

Pós-graduação: Residência de Neuropediatria no 
Instituto de Neurologia Deolindo Couto da UFRJ e 
Curso de Especialização na Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (75-77).

Locais de Trabalho: Aposentada pela SESA onde 
trabalhou como Neuropediatra do Hospital Infantil 
Dr. Albert Sabin (1978 à 2013), atualmente é 
Neuropediatria em consultório próprio.

Cargos Exercidos: Neuropediatra do Hospital Infantil 
Dr. Albert Sabin. 

Aptidões artísticas: Habilidades com a criançada, 
Hobbies: Viajar e curtir com a família.

Fatos que marcaram você na faculdade: Descobertas 
da vida universitária e meu namoro com o Ita 
resultando em casamento.

Sentimentos: Agradecimento a DEUS pelos 50 anos 
de formada, ainda em franca atividade. Abraços a 
todos os colegas.

Enilda Lopes
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Frederico Henrique de Melo
CRM/TO: 01, RQE 429 Clínica Médica

Família: Esposa: Celia Marques de Melo, 01 filha e 02 
filhos (01 deles In Memoriam), 02 netos e 01 neta.

Escolaridade até o vestibular: Colégio Lourenço Filho 
e Liceu do Ceará em seu Anexo da Piedade, Gonzaga 
University, Spokane, WA - USA (1967) e Cursinho do 
CIPAM.

Pós-graduação: RQE em Clínica Médica no CRM-TO 
de  acordo com a resolução CFM 1634/2002.

Locais de Trabalho: Secretário de Saúde do Estado 
do Tocantins, Secretário de Saúde do Município de 
Miracema-TO e Consultório Privado.

Cargos exercidos: Diferentes cargos na Secretaria do 
CRM-TO, Presidência do CRM-TO por 3 vezes, Diretor 
do CFM, Prefeito do Município de Miranorte-TO, 
Grande Secretário de Relações Exteriores da Grande 
Loja Maçônica do Estado do Tocantins.

Hobbies: Rádio-Amadorismo com estação de Prefixo 
PQ2 – HF, Viajar, Encontrar Pessoas, Ler e Estudar 
Inglês.
 
Fatos que marcaram você na faculdade: 
Descontraída espontaneidade, Ferrenho Respeito 
aos Colegas, Incondicional Torcedor do Lion (Leão do 
Pici).

Sentimentos: Ansioso e feliz por voltar a abraçar um 
grande número de colegas que habitam o meu afeto. 
Que venha Dezembro de 2024.

Fred Melo

Frederico Andrade de Alencar Araripe
CRM/CE 1768, RQE: 5713 Oftalmologia e 6749 

Medicina de Tráfego.

Família: Esposa: Thais, Filhos: Priscila e Thales, 
Netas: Flora e Iris.

Escolaridade até o vestibular: Ginásio 7 de 
Setembro, Colégio Militar e Colégio Cearense.
 
Pós-graduação: Residência no Hospital de Olhos 
Leiria de Andrade (75-76).

Locais de Trabalho: Consultório particular.

Cargos Exercidos: Médico do Departamento Estadual 
de Trânsito, médico do Ipec e médico da Secretaria 
da Saúde.

Hobbies: Música, vídeo e filmes.

Fatos que marcaram você na faculdade: Brincadeiras 
entre os colegas, estágio no Crutac em Itapipoca com 
supervisão do Dr. Geraldo Azevedo e a prática da 
medicina possível no interior do Estado na época.

Sentimentos: Saúde e felicidades a todos. Quem for 
bem casado que valorize - mesmo ao máximo, todos 
os dias com seu cônjuge. O tempo voa e uma frase 
muito batida mas verdadeira: a vida é um sopro. 

Fred Araripe
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Francisco Helmar Augusto Pinheiro 
CRM/CE 1774, RQE: 1524

Família: Esposa, 3 Filhos e 3 Netos.

Escolaridade até o vestibular: Ensino curricular 
obrigatório, Curso pioneiro e Vestibular em 1969.

Pós-graduação: Medicina do Trabalho e Perícia Médica.

Locais de Trabalho: Hospital Cura D’ars; Posto 5 
do INAMPS, Fábrica Fortaleza (M. Dias Branco) e 
Hospital Maternidade Luiza Távora (Pacajus).

Cargos Exercidos: Diretor do Posto 505-435 
(INAMPS), Médico Coordenador do PCMSO (Fábrica 
Fortaleza), Diretor Clínico do Hospital Maternidade 
Luiza Távora (Pacajus). Atualmente: Gerente 
Corporativo de Saúde Ocupacional do Grupo M. Dias 
Branco.

Hobbies: Caminhada, convívio familiar aos finais de 
semana e futebol. 

Fatos que marcaram você na faculdade: Busca de 
amostras grátis em laboratório, Estudos em Equipe, 
noturno e aos finais de semana; Plantões no Hospital IJF.

Sentimentos: O sentimento pra Hoje, é Gratidão.

Francisco Antonio Tomaz Ribeiro Ramos
CRM/CE: 1864, RQE Nº: 191 Clínica Médica e RQE 

Nº: 192 Dermatologia

Família: Esposa: Lenir Cavalcante Ribeiro Ramos 
(falecida) graduada em Letras, Filhos: Augusto dos Anjos 
C. Ribeiro Ramos - Engenheiro Civil, 01 Neto: Mateus, 
Rafael C. Ribeiro Ramos, Médico Uteista e Geriatra, 01 
Neta: Livinia, Juliana Maria C. Ribeiro Ramos, Médica 
Dermatologista/ Hansenologia, 02 Netos: Nelson e 
Samuel, João Ribeiro Ramos Neto, Advogado Trabalhista.

Escolaridade até o vestibular: Colégio Sobralense Curso 
Ginasial, Colégio Cearense Curso Científico - Curso CIPAM 
(Curso Preparatório Intensivo, Agronomia e Medicina).

Pós-graduação: Doutor em biotecnologia em saúde 
pelo RENORBIO, Mestre pela Universidade Federal de 
Pernambucano (UFPE), Pós Graduação em Ciência da 
Educação (480hs/a) e Saúde Pública (495hs/a).

Locais de Trabalho: Ex-Professor Adjunto da UVA, Santa 
Casa de Sobral, Ex-médico do INSS, Ex-médico Secretaria 
de Saúde de Sobral, atualmente Dermatologista Clínica Dr. 
Feitosa, Clínica Guimarães Tavares, Clínica Amor Saúde de 
Messejana, Exerce Clínica e Cirurgia Dermatológica.

Cargos exercidos: Médico e Magistério.

Aptidões artísticas: Poesia e literatura, Hobbies: 
Viagem e Natação.

Fatos que marcaram você na faculdade: Fazer provas 
em versos.

Sentimentos: Chegando quase ao fim da minha 
jornada terrena, minha alegria maior são meus 

Francisco 
Ramos

Helmar

quatro filhos e quatro netos e a mente satisfeita pelo 
dever cumprido existencial e profissional.
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Francisco de Assis Lopes
CRM/CE 2106, RQE: 5926 Neurologia

Família: Esposa: Enilda Moreira Lopes, Filhos: 
Carlos Gustavo Moreira Lopes (Ortodontista), 
Guilherme Moreira Lopes (Oftalmologista), Leandro 
Moreira Lopes (Tecnologia da Informação – TI, Ex-
Odontólogo) e Louise Moreira Lopes (Ortodontista 
- Reside em Calgary - Canadá), Netos: Lucas de 
Albuquerque Lopes, Maria Clara de Albuquerque 
Lopes Lopes, Maria Liz Lopes, Letícia Maiato 
Benevente Lopes e Noah Lopes Peixoto.

Escolaridade até o vestibular: Curso Primário no 
então Ginásio 7 de Setembro (58-61). Curso Ginasial 
no Colégio Estadual Liceu do Ceará de (62-65) e 1º 
e 2º Científicos no Colégio Estadual Liceu do Ceará 
(66-67); e o 3º Científico e Curso Pré-Vestibular no 
Colégio Cearense Sagrado Coração (68). Março de 69 
ingressei na Faculdade de Medicina da UFC.

Pós-graduação: Residência médica no Instituto de 
Neurologia Deolindo Couto-UFC (75-77).

Locais de Trabalho: Consultório Particular.

Cargos exercidos: Neurologista e 
Eletroencefalografista.

Aptidões artísticas: Cantar, hábito que trago desde a 
infância. Hobbies: Futebol - “minha Cachaça”.

Fatos que marcaram você na faculdade: Minha união 
com a Enilda.

Ita

Gentil Barreira de Aguiar 
CRM/CE: 1752, RQE: 5940 Mastologia

RQE: 719 Cirurgia Geral

Família: Esposa: Maria Izeuda V. A. Barreira, 4 filhos e 
6 netos.

Escolaridade até o vestibular: Ginásio no Colégio 
Lourenço Filho, Científico no Colégio São João e 
cursinho no Colégio Cearense.

Locais de Trabalho: Cirurgião Geral no IJF e 
mastologista e cirurgião no IPCC.

Cargos exercidos: Chefe de equipe no IJF.

Hobbies: Natação e Musculação.

Fatos que marcaram você na faculdade: Excelente 
professores e colegas.

Gentil 
Barreira 

Sentimentos: Fui e sou muito feliz na minha 
profissão. Adquiri amigos, conhecimentos e até hoje 
mantenho uma convivência salutar com aqueles que 
estão mais próximos. Parabéns a todos pelo nosso 
Jubileu de Ouro. Nossa saudade aos que partiram 
precocemente.
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Gilson Holanda Almeida
CRM/CE 1759, RQE: 499 Psiquiatria

Família: Esposa: Vitória Cavalcante Almeida, 
Filhos: Marcela, médica, casada com Gildásio, pais 
de Gabriel, Isabella e Julia, residentes em Boston-
Massachusetts, USA, Beatriz, médica, casada 
com Patrick, pais de Erik, residentes em Doha, 
Qatar, Gilson, médico, casado com Sandra, pais da 
Amelia, residentes em Miami, Flórida-USA.
 
Escolaridade até o vestibular: Grupo Escolar 
Manoel Sátiro, Jaguaruana-CE Ginásio Marista de 
Aracati, Aracati-CE e Colégio Estadual do Ceará, 
Fortaleza-CE.

Pós-graduação: Título de Especialista em 
Psiquiatria pela ABP/CFM, Título de especialista 
em Medicina do Trabalho, Fundação Rogério 
Figueiredo/UNIFOR, Residência em Psiquiatria, 
PUC-Porto Alegre-RS, Aperfeiçoamento em 
Psicoterapia Cognitivo-Comportamental ABP, 
Mestre em Gerenciamento de Serviços de Saúde, 
Istituto Superiore do Sanità, Roma-Itália, Doutor 
em Ciências - USP, São Paulo-SP.
 
Locais de Trabalho: Secretaria Estadual de Saúde 
do Ceará, Secretaria Estadual de Justiça do Ceará, 
Fundação de Saúde do Ceará, Serviço de Auditoria 
do INAMPS Ceará, Escola de Saúde Pública do 
Ceará, Faculdade de Medicina da UNICHRISTUS, 

Gilson

Fortaleza-Ceará, Medicina Privada.

Cargos exercidos: Diretor do Hospital de Saúde 
Mental de Messejana (HSMM), Diretor da Escola 
de Saúde Pública do Ceará, Docente da Escola 
de Saúde Pública do Ceará, Diretor de Ensino e 
Pesquisa da Residência Médica em Psiquiatria, 
HSMM, Chefe de Gabinete da Secretaria Estadual 
de Saúde do Ceará, Perito do Manicômio Stênio 
Gomes da Secretaria de Justiça do Ceará e Auditor 
do INAMPS-Ceará. 

Aptidões artísticas: Artes Plásticas.

Hobbies: Leitura, viagens, colecionador de artes, 
pintura.

Fatos que marcaram você na faculdade: Encontros 
nas mangueiras.
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Jeannine Seligmann Soares
CRM/PI 574

Família: Viúva Valdir Edson, Filhos:  Silvia, Simone e 
Pedro Henrique, Netos: Beatriz, Gabriel e Jeannine 
Yan, Pedro Igor e Valdir Edson e Silvia. 

Escolaridade até o vestibular: Escola Doméstica de 
Natal e Curso Castelo Fortaleza.
 
Pós-graduação: Residência HGF Fortaleza.

Locais de Trabalho: INSS /SUS, Consultório particular.

Cargos Exercidos: Médico Clínico e Ginecologista.

Aptidões artísticas: Pintava às vezes mas só para me 
distrair.

Fatos que marcaram você na faculdade: As amizades 
e o Valdir.

Sentimentos: Gratidão é o sentimento que invade a 
minha alma nesse momento. Exercer ainda a minha 
profissão, ter muitos amigos e por ter encontrado 
paz e alegria no meu viver com a Doutrina Espirita. 
Abraço com muito carinho a todos.

Jeannine 
Heloisa Maria de Almeida Said

CRM/CE 1833, RQE Nº: 1120 Pneumologia

Família: Esposo: Deoclecio Justino Azevedo Said, 
Filhos: Polyne de Almeida Said, Leonardo de Almeida 
Said e Roberta de Almeida Said Costa Santos.

Escolaridade até o vestibular: Colégio da Imaculada 
Conceição (primário), Ginásio Colégio Batista (1º e 2º ano 
científico), Colégio Cearense (3º científico).

Pós-graduação: Tisio-pneumologia em regime de 
residência no Hospital de Maracanaú.

Locais de Trabalho: Hospital de Messejana, Hospital 
Infantil Albert Sabin, Santa Casa de Misericórdia, 
Cooperativa dos Rodoviários, Hospital de Maracanaú, 
Centro Universitário Vale do Salgado-UniVS em Icó/
CE e Centro Universitário Leão Sampaio-UNILEÃO em 
Juazeiro do Norte/CE.

Cargos Exercidos: Médica pneumologista no Hospital 
de Messejana, Hospital Infantil Albert Sabin, Santa 
Casa de Misericórdia, Cooperativa dos Rodoviários e 
Hospital de Maracanaú, Diretora da Mantenedora do 
Centro Universitário Vale do Salgado-UniVS em Icó/
CE e Diretora da Mantenedora do Centro Universitário 
Leão Sampaio-UNILEÃO em Juazeiro do Norte/CE.

Hobbies: Viajar.

Fatos que marcaram você na faculdade: O convívio 
com os colegas, os plantões obrigatórios que eu 
detestava exceto os da maternidade escola.

Heloísa
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Hildernando José Bezerra Moreira    
CRM/CE 1777, TEGO-278/2001

Família: Esposa: Fátima, Filhos: Márcio Mauro 
Anderson Rafael Hildernando Filho Jerônimo HILANA 
Ana GERDA Natália Cristina, Netos: Márcio Neto Lucca 
Gabriel Miguel Fred Pedro Ivens Anderson Filho Sofia 
Clara Évora Ana Lis Cecília Amanda Ana Kaori.

Escolaridade até o vestibular: Alfabetização: em casa, 
através de uma tia: Maria (era órfao de mãe) Curso 
Primário: Colégio Adahil Barreto-Iguatu Científico: Col. 
Estadual Joaquim Nogueira-Anexo do LICEU. 

Pós-graduação: Título de Especialista em Ginecologia 
e Obstetrícia, 2001.

Locais de Trabalho: Hospitais: Agenor Araújo-
Iguatu, Júlia Barreto-Acopiara, Santa Izabel-Jucás, 
INAMPS-Iguatu, Delegacia Regional de Saúde-
Iguatu, Prefeitura Municipal de Iguatu e Assembleia 
Legislativa do Ceará.
 
Cargos exercidos: Diretor Regional de Saúde do 
INAMPS-Iguatu, Delegado Estadual da Regional de 
Saúde-Iguatu, Presidente da Comissão de Saúde da 
Assembleia Legislativa do Estado do Ceará, Prefeito 
Municipal de Iguatu, Dois mandatos, Atualmente 
aposentado, mas ainda faço Consultório diariamente 
e opero em três dias da semana.

Aptidões artísticas: Enfrentar batalhas, e vencê-las, 
sempre.

Hildernando 

Hobbies: Cuidar do meu sítio, quando chego em 
casa. 

Fatos que marcaram você na faculdade: Residi na 
Santa Casa de Misericórdia, a partir do Segundo 
ano, donde saí com a Residência em Cirurgia Geral 
minha convivência com os colegas, fora de sala de 
aula, foi mínima, visto que todo tempo disponível era 
dedicado à Santa Casa.

Sentimentos: Foi a maior experiência de vida, 
conviver com essa turma tão maravilhosa, que 
tanto me amadureceu. Hoje, agradeço a Deus, 
diariamente, por tudo que me deu, ao longo da vida. 
Por tantas pessoas generosas que cruzaram meu 
caminho, dando-me oportunidade, as quais jamais 
desperdicei. Fui premiado com uma família complexa 
e maravilhosa. Resido num paraíso na terra. Ando 
nas ruas e sítios da minha terra natal, reconhecido e 
reverenciado por todos, pelos quais tenho o maior 
carinho. Grato a Deus por tudo.
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João Batista Aguiar Ribeiro
CRM/CE 1750, RQE Nº: 308 Cirurgia Geral

Família: Esposa: Yara Maria Aguiar, Filhos: João 
Batista Aguiar Filho, João Paulo Aguiar e Claryanne 
Aguiar Ribeiro.
 
Escolaridade até o vestibular: Ginásio Colégio 
Lourenço Filho e Científico Liceu do Ceará.

Pós-graduação: Saúde Pública, Saúde da Criança 
e do Adolescente, Administração em serviço de 
saúde e Clínica Médica.
 
Locais de Trabalho: Clínica Première.

Cargos exercidos: Diretor Médico do Instituto Dr. 
José Frota, Diretor Geral do Hospital Albert Sabin, 
Chefe de Plantão no HRU, Santa Casa e Instituto Dr. 
José Frota 

Aptidões artísticas: Locução

Hobbies: Tênis de Quadra há 35 anos.

Fatos que marcaram você na faculdade: Acredito 
que bom relacionamento com os demais colegas e 
professores.

Sentimentos: Agradecer a Deus por tudo que ele me 
proporcionou e aos meus pais.

João Batista Bayma
José Bandeira Bayma

CRM/CE 1756, RQE: 2909 Homeopatia, RQE: 5669 
Ginecologia e Obstetrícia.

Família: Esposa: Maria Ester Ferreira Gomes Bayma, 
3 filhos e uma filha, 6 netos nascidos e 2 por nascer.

Escolaridade até o vestibular: 2 etapas: Grupo 
Escolar Presidente Roosevelt e depois Colégio 
Municipal Figueira Lima.

Pós-graduação: Residência em Ginecologia e 
Obstetrícia, Título de Especialista em Homeopatia e 
Ginecologia e Obstetrícia.

Locais de Trabalho: Obstetra do HGF e Prefeitura de 
Fortaleza e FUSEC. Autou por 19 anos na Prefeitura 
de Viçosa do Ceará.

Cargos Exercidos: Médico Ginecologista e Obstetra.

Aptidões artísticas: Tocava um pouco de violão 
quando jovem. Hobbies: Ler assuntos como história 
antiga, ufologia e espiritismo.

Hobbies: Caminhada, convívio familiar aos finais de 
semana e Futebol. 

Fatos que marcaram você na faculdade: O vestibular 
e a formatura.

Sentimentos: Me sinto satisfeito com a vida 
profissional que levei, mas sempre com a sensação 
de ter deixado de fazer mais alguma coisa.
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José Jackson Coelho Sampaio
CRM/CE 1894 RQE 29

Família: Esposa: Célia Maria de Souza Sampaio, Filho: 
Dafne de Souza Sampaio (esposa Carolina Toledo 
Greco, Neta: Tereza Toledo Greco Sampaio), Filho: 
Dioniso de Souza Sampaio (esposa Sandra Nazaré 
Dias Bastos, Neto: João Pedro Bastos Sampaio) e 
Filha: Ariadne Souza Sampaio (esposo João Alves da 
Silva Barros Neto, Netos: Iago Sampaio Barros e Téo 
Sampaio Barros)

Escolaridade até o vestibular: Colégio Coroataense 
(Coroatá/MA - 1958 a 1961), Ginasial - Colégio 
Viriato Correa (Coroatá,/MA - 1962 a 1963), Colégio 
Lourenço Filho (Fortaleza/CE - 1964) e Colégio 
Maranhense/Marista (São Luiz/MA - 1965), Científico 
- Colégio Cearense/Marista (Fortaleza, Ceará - 1966 a 
1968).

Pós-Graduação: Especialização em Psiquiatria - Prova 
ABP/AMB - 1978, Mestrado em Medicina Social - 
IMS/UERJ - 1984 a 1988 e Doutorado em Medicina 
Preventiva - FMRP/USP - 1988 a 1992

Locais de Trabalho: Instituto de Psiquiatria do 
Ceará - Fortaleza/Ce, Junta Médica do Instituto de 
Previdência do Município de Fortaleza - Fortaleza/
Ce, Hospital de Saúde Mental de Messejana - HSMM 
- Fortaleza/Ce, Consultório particular - Fortaleza/
Ce, Professor de Psicopatologia para a Terapia 

Jackson 
Sampaio

Ocupacional/UNIFOR - Fortaleza/Ce, Professor da 
Residência em Medicina Social/UERJ - Rio de Janeiro/
RJ, Centro Psiquiátrico Pedro II-CPPII - Rio de Janeiro/
RJ, Ambulatório Saúde Escola-ASE da FMRP/USP - 
Ribeirão Preto/SP, UECE - Fortaleza/Ce

Cargos exercidos: Coordenador do Setor de 
Epidemiologia do HSMM - Fortaleza/Ce, Diretor da 
Unidade Hospitalar Prof. Adauto Botelho-CPPII - Rio 
de Janeiro/RJ, Presidente do Comitê de Ética Médica 
- ASAE/FMRP/USP - Ribeirão Preto/SP, Coordenador 
do Mestrado em Saúde Pública - UECE - Fortaleza/
Ce, Diretor do Centro de Ciências da Saúde - UECE - 
Fortaleza/Ce, Pró-Reitor de Pós-graduação e Pesquisa 
- UECE - Fortaleza/Ce, Reitor - UECE - Fortaleza/Ce, 
Coordenador do Programa de Pós-graduação em 
Saúde Coletiva - UECE - Fortaleza/Ce.

Aptidões artísticas: Escritor com publicação de 
crônicas, contos e poemas, desde 1969. Hobbies: 
Ouvir música (MPB, Jazz, Música Clássica), viajar (37 
países), ler literatura e textos científicos da área, 
além de Filosofia e de Ciências Sociais) e organizar a 
biblioteca física própria com mais de 4 mil títulos.

Fatos que marcaram você na faculdade: A disciplina 
de Antropologia da Saúde (Prof. Francisco Alencar 
“bigode preto”) - 1969, Monitoria voluntária da 
disciplina de Psicologia Médica - 1970, participação 
voluntária em projeto de saúde pública junto à 
Paróquia do Morro da Felicidade - 1972, Casamento - 
1973, Aprovação na seleção para Auxiliar de Práticas 
Médicas no Manicômio Judiciário do Ceará -  1972 a 
1974, Primeiro filho - 1974.

Sentimentos: Em meio ao câncer da perversa 
distribuição de renda, de tantas guerras e da 
multiplicação de fascismos, tenho podido ser feliz 
e criativo, amado e sido amado, trabalhado e tido 
meu trabalho reconhecido (agraciado com prêmios 
literários e acadêmicos, agraciado com o Título de 
Professor e Doutor Honoris Causa pela Universidade 
Eotvos Lorand-ELTE, da Hungria).
Minha gratidão aos lutadores pela democracia, pelo 
SUS e pela Reforma Psiquiátrica.
Minha gratidão à comunidade médica e à 
comunidade da UECE.
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João Everardo de Menezes 
CRM/CE 1928 

Família: Uma única esposa: Maria de Céo, Filhos: 
Thiago, Deborah, Sarah, Rhute e Rachel, Netos: 
Vitória, David, Letícia, Alice, Lucas, Pedro, Carolina e 
Lívia.

Escolaridade até o vestibular: Primário no Grupo 
Escolar Paulo Sarasate (Juazeiro do Norte/CE), 
Secundário no Colégio Salesiano São João Bosco, 
Científico no Colégio Diocesano do Crato e no Colégio 
Castelo Branco (Fortaleza/CE).
 
Pós-graduação: Curso de Anestesiologia de 1 ano no 
Hospital Irmãos Penteado, Campinas, SP.

Cargos Exercidos: Anestesista, Perito Médico do 
INSS, Clínica Geral no Ministério da Saúde e Clínica 
Homeopática particular. 

Aptidões Artísticas: Escrever poesias, compor 
músicas e pintar quadros.

Hobbies: Ler qualquer coisa que me interessar. 

Fatos que marcaram você na faculdade: Conhecer 
colegas e amigos.
 
Sentimentos: Agradeço a Deus por toda a grande 
riqueza que ele me deu, a nobilíssima profissão da 
medicina, a excelente família, os diletos amigos, saúde 
e, fundamentalmente, a Paz que é Vida!

Everardo João Flávio Lessa Nogueira
CRM/CE 1908 RQE 713 e 929

Família: Esposa: Maria das Dores Nogueira Cruz, 
Filhos: João Flávio Nogueira Júnior Daniel Nogueira 
Cruz Francisco Bruno Nogueira Cruz.

Escolaridade até o vestibular: Colégio São Luiz - 
Pacoti Colégio Liceu do Ceará - Fortaleza Colégio 
Cearense - Fortaleza.
 
Pós-graduação: Residência em anestesiologia.

Locais de Trabalho: Hospital Batista Memorial, 
Hospital São Carlos, Hospital I.O.F Instituto de 
Oftalmologia e Otorrinolaringologia de Fortaleza, 
Hospital Dr. José Frota, Hospital Gonzaga Mota 
de Messejana e Instituto Médico Legal - Pefoce 
(Concursado).

Cargos Exercidos: Chefe do serviço de anestesiologia 
do Hospital São Carlos e do I.O.F Instituto de 
Oftalmologia e Otorrinolaringologia de Fortaleza e 
Médico Perito do Instituto Médico Legal Pefoce.

Aptidões artísticas: Música e Violão, Hobbies: Jogar 
Tênis, Jogar Football, Cinemas e Viagens conhecendo 
países de vários continentes.

Fatos que marcaram você na faculdade: Pertencer 
e conviver com os Exelentes Professores e com os 
queridos colegas da Turma Guimarães Rosa.

Sentimentos: Muito Feliz por ser médico e ter uma 
família maravilhosa.

João Flávio
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João Evangelista da Ponte
CRM/CE 1739 RQE Nº: 1683 Medicina do Trabalho, 

RQE Nº: 4017 Radioterapia  

Família: Esposa: Maria Célia, Filhas: Larissa (Médica), 
Lorena Pereira (Professora Universitária), Lenisse 
(Médica) - Lilia (Advogada), Genros: Dr. Marcelo 
Amadei (Endocrinologista), Dr. Guarany (Clínico), Dr. 
José Maria Bezerra (Hemoinhadíssista), Dr. Ronaldo 
Aragão (Ortopedista), Netos: João Evangelista, Regis 
Conrado, João Vitor, Davi Pierre e Lara Amadei, 
todos estudantes de medicina, João Paulo, João Luís, 
estudantes de direito, Matheus Pierre (Vestibulando), 
Enzo Amadei (Vestibulando), José Arthur (Pré-
Vestibulando), Beatriz Aragão (Fundamental) e 
Ronaldo Aragão (Fundamental Londres).

Escolaridade até o vestibular: Primário: Escola 
Municipal São Vicente, distrito de São Vicente em 
Sobral/CE, Ginasial: Liceu do Ceará noturno, 1º e 2º 
ano cientifico: Liceu do Ceará noturno (Comerciário 
no 1º e 2º Turno) e Cursinho: Colégio Castelo Branco.

Pós-graduação: Residência em Radioterapia no 
Instituto Nacional do Câncer (77-78) chancelado 
pela PUC-RJ, Curso de Radioterapia Serviço Dr. 
Isolando Judice Machado INCA (77) e Especialista em 
Medicina e Higiene do Trabalho (77).

Locais de Trabalho: Ministério da Saúde, Secretaria de 
Saúde do Estado do Ceará, Santa Casa de Sobral e INSS.

João 
Evangelista

Cargos exercidos: Chefe do serviço da Radioterapia 
da Santa Casa de Sobral durante 48 anos, Perito 
concursado do INSS, Médico concursado do INANPS.

Hobbies: Trabalho e Música.

Fatos que marcaram você na faculdade: Realização 
de um sonho de infância desde o dia 15/02/1957. 
O espirito de fraternidade reinante entre todos 
os colegas da turma, no qual, um sentimento de 
irmandade nos fez amigos para sempre. 

Sentimentos: Parafraseando Fernando Pessoa 
(1888-1935): “Tudo vale a pena quando a alma 
não é pequena” - Quando partilhei, cresci. Quando 
neguei (a partilha) me apequenei. - O homem 
que não experimentou o amor, em todas as suas 
modalidades, nunca atingiu a felicidade.
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José Higino de Sousa Paz Filho 
CRM/CE 1849, RQE N°: 495 Cirurgia Geral 

e RQE N°: 602 Medicina do Trabalho

Família: Esposa: Antônia Leniam Farias Paz, Filhos: 
Wlademir Higino, Rodrigo Higino, Geórgia Maira e 
Liana Maira, Netos: Giulia Maira, Henzo, Valentino 
Maira, Guilherme Maria Ísis e Pietra Maira.
 
Escolaridade até o vestibular: Primário: Colégio 
Leão XIII (Teresina-PI), 5º ano primário, Ginásio e 
Científico no Colégio Cearense (Marista) Fortaleza/
CE e Cursinho: CIPAM, Fortaleza/CE.

Pós-Graduação: Residência de Cirurgia Geral no 
HGF e Curso de Medicina do Trabalho na FMUFC.

Locais de Trabalho: Sesi, Frotinha da Parangaba, 
Grupo Marquise, Confecções Guararapes, Maresia, 
Perícia Médica do IPEC, INAMPS/Ministério da 
Saúde, Perícia Médica do IPM, Secretaria de Saúde 
do Município e Consultório Particular.

Cargos Exercidos: Coordenador Médico do Posto 
Rodolfo Teófilo (INAMPS), Presidente da Comissão 
de Avaliação de Insalubridade/Periculosidade do 
IPM e Vice-Diretor do Frotinha da Parangaba.

Aptidões artísticas: Cantar, Hobbies: Passeios 
com a família, encontro semanal com amigos 
(da adolescência e recentes) e assistir a jogos de 

Higino

futebol na TV.

Fatos que marcaram você na faculdade: 
Nascimento do meu primeiro filho assistido pelos 
colegas/amigos do internato do HGF, Convivência 
mais próxima com minha namorada/esposa, 
nosso casamento, amizades, jogos universitários, 
encontros com amigos Bar da Jia (Dozinho), viagem 
pra Ubajara e pro Crato/Juazeiro do Norte e 
Bolsista Estagiário no IJF (Frotão) do 2º ao 5º ano.

Sentimento: Gratidão à Deus e a Nossa Senhora 
pelas alegrias e vitórias obtidas nas minhas 
caminhadas profissional e pessoal, aos meus pais 
por todo amor e apoio recebidos, aos meus filhos 
pelo muito que aprendi com eles, à minha esposa 
pelo companheirismo, incentivo, dedicação e 
retidão de caráter, aos estimados professores, 
colegas e amigos de profissão por cada troca 
compartilhada, cada ajuda, cada aprendizado, aos 
meus netos por renovarem em mim a esperança 
de um mundo melhor e a vontade de viver, de 
aprender, de ensinar e de me reinventar!
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José Nicomedes Bastos Aires
CRM/CE 1741

Família: Esposa: Catarina Maria Pessoa Aires, Filhos: 
Fabrício Pessoa Aires Alex Pessoa Aires Rafael Pessoa 
Aires Felipe Pessoa Aires Carolina Maria Pessoa Aires, 
Netos: Diogo, Heitor, Théo, Miguel, Maria Catarina, 
Maria Luiza e Aurora.

Escolaridade até o vestibular: Primário e ginasial- 
Ginásio Divino Salvador em Mombaça Ceará e 
Científico - Colégio Piamarta, Colégio Castelo Branco 
Colégio Cearense.

Locais de Trabalho: Pedra Branca, Senador Pompeu e 
Mombaça.

Cargos Exercidos: Diretor do Centro de Saúde 
Estadual em Pedra Branca.

Hobbies: Leitura, passeios, ludoterapia, voleibol, 
natação, academia, contato direto com a natureza 
através da criação de ovinos, caprinos e suínos. Curtir 
o canto dos pássaros que vivem livremente conosco. 

Fatos que marcaram você na faculdade: Amizades 
cultivada com os colegas. Encontros no mangueiral. 
Internato do Hospital Geral de Fortaleza (HGF).

Sentimentos: Eventos como este nos levam a uma 
agradável retrospectiva dos bons anos de faculdade 
com o misto e saudades e alegrias.

Nicomedes 
José Nilo Pires de Mendonça

CRM/CE 1720, RQE Nº: 1065 Pneumologia

Família: Esposa: Eldi, Filhos: Nilo Mendonça Filho e 
Thiago Mendonça, e Netos: Arthur, Vitor e Heitor. 

Escolaridade até o vestibular: Curso Primário Escola 
Dona Rocilda Leitão, Curso Ginasial e Científico 
Colégio Flávio Marcílio, todos na cidade de Russas-
Ceará, Curso Pre-vestibular - Colégio Cearense, 

Pós-Graduação: Residência Médica em Pneumologia 
no Hospital de Messejana, Estágio pós residência- 
Escola Paulista de Medicina. 

Locais de Trabalho: Concurso para escola de sargento 
da Polícia Militar do Ceará, sendo depois promovido 
a 1º tenente médico e Hospitais da Polícia Militar do 
Ceará e Hospital de Messejana.

Hobbies: Futebol de Salão. 

Fatos que marcaram você na faculdade: As reuniões 
em baixo das Mangueiras e professor Carcará; 
Estudar em preparação para as provas semestrais 
com a colega Katia Alencar, em sua casa, pegando 
as anotações de seu caderninho que continha 
informações importantes que não se via nos livros. 

Sentimentos: Sinto-me realizado na vida profissional 
e familiar.

Nilo
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José Wellington de Oliveira Lima
CRM/CE 1805

Família: Esposa: Lúcia Maria Lopes de Oliveira, 4 
Filhos e 4 Netos.

Escolaridade até o vestibular: Primário em Quixeré, 
Ginásio no Colégio Estadual de Russas (1965) e 
Científico na Escola Industrial Federal de Fortaleza 
(1968).

Pós-graduação: Especialização em Saúde Pública pela 
FIOCRUZ do Rio de Janeiro, Mestrado e Doutorado 
em Saúde Publica Pela Harvard School of Public 
Health, Boston, Mass.

Locais de Trabalho: Médico do FUNRURAL em 
Quixeré (75 a 80), Médico da SESA Secretaria 
de Saúde do Estado do Ceará (75 a 80), Médico 
Sanitarista do Ministério da Saúde, lotado na 
SUCAM/FUNASA do Ceará, (1981 a 2018), Professor 
de Epidemiologia do Centro de Ciências da Saúde, da 
UECE (1998 a 2024).

Cargos Exercidos: Diretor Regional da Fundação 
Nacional de Saúde do Ceará durante 3 anos.

Hobbies: Música e Matemática.

Fatos que marcaram você na faculdade: Dr. Pessoa, Uma 
Aula Sobre Icterícia Ministrada pelo Prof. Martinho, O 
Médico mais Posista que Conheci: Dr. Regis Jucá.

José 
Wellington Katia de Alencar Rodrigues  

CRM/RS 8165, RQE Nº: 17244 Homeopatia 
e RQE Nº: 948 Pediatria

Família: Esposo: Mercio Luz Martins Rodrigues, 
Filhas: Rebata de Alencar Rodrigues Roberta de 
Alencar Rodrigues.

Escolaridade até o vestibular: Escola Estadual 
Justiniano de Serpa e o terceirâo no Colégio Marista 
Cearense.

Pós-graduação: Homeopatia, Terapia Vibracional 
Quantica, Medicina Ayurveda.

Locais de Trabalho: Funcionária concursada da 
Secretaria da Saude e do INAMPS. 

Aptidões artísticas: Piano e Canto. Hobbies: Natação, 
Yoga, Leitura, Canto e Piano. 

Fatos que marcaram você na faculdade: Amizade.

Sentimentos: Sou grata pela vida, pela minha família, 
pela profissão. Saudades da minha terra natal e das 
pessoas que la deixei. Imensa gratidão pelas graças 
alcançadas nesses 50 anos de medicina. Deus esteja 
sempre ao nosso lado.

Katia
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Leila Maria Mendes Silveira  
CRM/PI 578

Família: 4 filhos e 10 netos.

Escolaridade até o vestibular: Primário: Grupo 
Escolar de Guanaces-Cascavel, Colégio Municipal 
Filgueira Lima, Colégio Castelo Branco, Universidade 
Federal do Ceará.

Pós-graduação: Residência e especialização em 
oftamologia.

Hobbies: Viajar. 

Fatos que marcaram você na faculdade: Meu 
casamento com o Marcos Guedes.

Sentimentos: Feliz com a minha vida, minha família e 
a minha profissão.

Leila
Maria Edna Amorim de França Lacerda 

CRM/CE 1810, RQE Nº: 4094  Ginecologia e 
Obstetrícia

Família: Esposo: Manoel Lacerda Neto. Filhos: Sally, 
Saulo e Sara. Netos: Laura, Miguel, Davi, Artur, 
Murilo e Maria. 

Escolaridade até o vestibular: Escola Normal Rural 
de Juazeiro do Norte e Cursinho CIPAM

Pós-Graduação: Geriatria 

Locais de Trabalho: INAMPS Juàzeiro do Norte 

Cargos Exercidos: Médica ginecologista e Clinica 
Médica. 

Aptidões artísticas: Trabalhos manuais. 

Hobbies: Viajar.

Fatos que marcaram você na faculdade: Os 
excelentes professores e colegas.

Sentimentos: Gratidão à minha família e aos 
professores da Escola Normal Rural de Juazeiro do 
Norte e da Faculdade de Medicina da UFC.

Edna Amorim
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Maria de Fátima Santos Bandeira
CRM/RJ 217559, RQE Nº: 3774

Família: Esposo: Vicente, 3 filhos e 5 netos.

Escolaridade até o vestibular: Ensino fundamental 
na escola da minha mãe, depois Colégio Dorotéias 
e Salesianas e pré-vestibular no Marista.
 
Pós-graduação: Mestrado em Nefrologia.
 
Locais de Trabalho: Hospital Vitória Americas 
Medical City. 

Cargos exercidos: Coordenadora. 

Hobbies: Encadernação e restauro.

Fatos que marcaram você na faculdade: Os 
conflitos históricos do período da ditadura.

Sentimentos: Medicina foi uma escolha, um 
desafio, uma construção, um acerto em minha 
vida.

Fátima 
Bandeira Maria Hilcélia Girão Marques 

CRM/CE 1805

Família: Esposo: José Bernadete Marques (Detinho), 
Filhos: Cibele, Fabíola, Bruno, Genros: Rubens, José 
Eduardo (Zedu), Vivian, Netos: João Felipe, Eduardo, 
Raul e Júlia.

Escolaridade até o vestibular: Colégio Estadual em 
Sobral até o 3º Científico, um ano de cursinho em 
Manaus.

Pós-graduação: Pós-Graduação em Anestesia.

Locais de Trabalho: HGF, Maternidade Escola, IPM, 
Hapvida e Postos de Saúde Rigoberto Romero.

Cargos Exercidos: Anestesista, Clínica Geral e Perita.

Hobbies: Gosta de Costurar, Assistir filmes, 
hidroginástica e viajar.

Fatos que marcaram você na faculdade: Fui muito 
bem acolhida pelos meus colegas quando fiz minha 
transferência da Federal do Amazonas para a Federal 
do Ceará.

Sentimentos: Sou realizada profissionalmente pois 
adoro a medicina, mas depois do falecimento do 
meu marido, percebi que precisava aproveitar a 
vida fora da medicina.

Hilcélia 
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Maria Jocira Canário Santos
CRM/CE 1758

Família: Viúva com 3 filhos. 

Escolaridade até o vestibular: Externato São Vicente 
de Paulo, Liceu do Ceará 

Pós-graduação: Medicina do Trabalho na 
Universidade São Camilo.

Locais de Trabalho: Consultório, Ministério da saúde, 
Prefeitura de Fortaleza e Unimed Fortaleza.

Cargos Exercidos: Pediatra e Auditoria Médica.
 
Aptidões artísticas: Escrever cartas. Hobbies: 
Viagens e sair com amigos.

Fatos que marcaram você na faculdade: Dificuldades 
enfrentadas com a pobreza até o casamento.

Sentimentos: Sou muito feliz, graças a Deus, amo a 
vida. Sofri muito com a morte do meu marido mas 
adquiri muita sabedoria após essa perda. Realizada 
plenamente ainda trabalhando na minha idade como 
Auditora da Unimed Fortaleza.

Jocira
Maria Zuleide Melo Barbosa 

CRM/CE 1802

Família: Divorciada. 3 filhos e 5 netos.
 
Escolaridade até o vestibular: Primário e Primeiro 
grau em Tauá/ CE. Segundo grau em Fortaleza/CE. 
Terceiro ano do segundo grau no Colégio cearense.

Pós-graduação: Residência Médica em pneumologia no 
Hospital de Messejana e Curso de pós-graduação em 
Medicina do Trabalho na UFC.
 
Locais de Trabalho: Trabalhei durante 33 anos como 
médica do trabalho no Ministério do Trabalho.

Cargos exercidos: Médica do Trabalho do Ministério do 
Trabalho. Único emprego. 

Hobbies: Ler e fazer viagens internacionais.

Fatos que marcaram você na faculdade: Como eu era 
muito introspectiva, quase não participava das festas da 
faculdade. Só estudava muito com as colegas Cleide e 
Otávia.

Zuleide 
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Maximiano Leite Barbosa Chaves
CRM/CE 1781 RQE: Nº 1025 Ortopedia e 

Traumatologia.

Família: Esposa: Maria Inês Queiroz Chaves, Filhos: 
Maximiniano, David, Daniel e Lucas, Netos: Laura, 
Felipe e Benicio.
 
Escolaridade até o vestibular: Primário: Colégio 
Cristo Rei, Ginásio: Escola Apostólica De Baturité- 
CE e Colégio Santo Inácio, Cientifico: Colégio 
Cearense Sagrado Coração.

Pós-Graduação: Residencia Medica em 
Traumatologia e Ortopedia na Santa Casa da 
Misericordia de Fortaleza, Especialização em 
Fisiatria, Especializacão em Medicina do Trabalho 
e Especialização em Medicina Legal e Pericias 
Medicas.

Locais de Trabalho: Casa de Saúde São Raimundo, 
Santa Casa da Misericordia de Fortaleza - Ceará, 
Clinica Godoy Moreira, Medico Esportista - Clube 
Maguari, Instituto Dr. José Frota, Instituto Médico 
Legal, Hospital Eudasio Barroso e Defensoria 
Pública do Estado do Ceará.

Cargos Exercidos: Médico do Trabalho do Grupo 
Angelo Figueiredo, Diretor Médico do Instituto 
Médico Legal, Perito Geral da Pericia Forense 
do Estado do Ceará, Diretor Médico do Instituto 

Maximiano

de Traumatologia e Ortopedia Godoy Moreira, 
Assessor Técnico da Defensoria Pública do Estado 
do Ceará e Diretor Técnico Cientifico da Secretaria 
de Segurança Pública do Estado do Ceará.

Hobbies: Fazendeiro, Criador de Ouvinos e 
Caprinos, Jogar Gamão, Jogar Futebol. Sair com os 
Amigos.

Fatos que marcaram você na faculdade: 1- 
Ingresso como Auxiliar Medico no Instituto Médico 
Legal no 2º Ano da faculdade, 2- Internato no 
Hospital São Francisco em Canindé, 3- Passeio a 
Gruta de Ubajara - Ceará, e 4-Cirurgias no 4° e 5° 
ano da faculdade.
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Miriam Castelo Branco de Lima
CRM/CE 1749, RQE: 1087  Clínica Médica

Família: Esposo: José Nazareno Silva Lima, Filhos: 
Mirna, Keila, Rubens, Leví, Genros: André, Jonatas, 
Nora: Nayanna, Netos: Larissa, Alice, Giovana, 
Felipe e Bento.

Escolaridade até o vestibular: 1º Grau: Colégio 
Batista Santos Dumont, 2º Grau: Colégio Batista 
Santos Dumont e 3º Científico: Colégio Castelo.

Pós-graduação: Especialização em Clínica 
Médica no HGCC (75 e 76) e Especialização em 
Geriatria pela Escola de Saúde Pública do Ceará 
(2004/2005).
 
Locais de Trabalho: Hospital de Messejana (75 a 
85), Hospital Geral Dr. César Cals (75 a 95), Posto 
de Saúde Meireles (1995 a 2005), Unimed- Lar 
(2003 a 2013), CIAV Oliveira Paiva (2014 a 2020).

Aptidões artísticas: Curso de piano no 
conservatório de música Alberto Nepomuceno até 
1º ano superior de música, Regência e treino de 
grupos musicais na Igreja.

Hobbies: Música, Filmes e Séries.

Fatos que marcaram você na faculdade: 
Conhecimentos que me prepararam para servir ao 
próximo: Amizades para toda a vida.

Sentimentos: Sinto-me privilegiada em fazer parte 
turma GR.

Miriam
Meire Alverne Albuquerque Garces

CRM/RJ 52 20972-8 RQE: 9040

Família: Viúva, Filhas: Carolina e Andréia Garces, 
Netos: Henrique Alverne e Daniel Alverne. 

Escolaridade até o vestibular: Colégio da Imaculada 
Conceição, Colégio Salesiano e Colégio Castelo Branco.

Pós-graduação: Residência em Terapia Intensiva e 
trabalhei por 7 anos. Após chegada das filhas, não 
dei conta de ser mãe e médica. Decidi por ser mãe 
sem deixar meu vínculo no Ministério da Saúde. 
Após 7 anos, resolvi voltar a ser médica. Foi muito 
difícil, pois estava tudo diferente. Na faculdade 
não estudamos quase nada de imunologia. Voltei a 
estudar inglês, pois tinha esquecido. Comecei com 
a informática. Em 2 anos, consegui tirar o título de 
especialista em Alergia e Imunologia e me tornei 
preceptora de residentes no Hospital Federal Dos 
Servidores do Estado, onde trabalhei por 33 anos.

Locais de Trabalho: Consultório particular.

Cargos Exercidos: Atendimento ambulatorial.

Hobbies: Música.

Fatos que marcaram você na faculdade: Muito 
deslumbramento e ansiedade de viver a vida, fazer 
amigos e conhecer muitas coisas novas. Diverti-me 
muito com Roberto Câmara, Rios, Silvia, Penafortes, 
Maximiano e outros no inicio da faculdade.

Sentimentos: Sempre gostei de ter amigos para 
compensar minha timidez. Infelizmente vim para o 
Rio de Janeiro e fiquei sem contato com a turma. 
Atualmente minha vida social está restrita porque 
os amigos estão indo, mas tenho a preocupação de 
estar sempre trabalhando.

Meire
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Níobe Maria Ribeiro Furtado Barbosa
CRM/CE 2366

Família: Esposo: Raimundo Barbosa Barros, Filhos: 
Danielle Barbosa Mendes, Adriano Ribeiro Furtado 
Barbosa e Maria Aglair Furtado Barbosa, Netos: 
Maria Alice, Adriano, Maria Eduarda, Celina e 
Maria Cecília.

Escolaridade até o vestibular: Escola pública, 
Salesianos e Liceu do Ceará.
 
Pós-graduação: Residência em Clínica Médica 
no Hospital dos Servidores do Rio de Janeiro, 
estágio (9 meses) em Cardiologia no Hospital 
dos Servidores do Rio de Janeiro, Mestre em 
Planejamento e Políticas Públicas pela UECE, 
Especialista em Gestão Hospitalar pela FIOCRUZ, 
Especialista em Gestão da Clínica pelo Ministério 
da Saúde e Hospital Sírio Libanês, MBA em Gestão 
de Organizações Hospitalares e Sistema de Saúde 
pela Fundação Getúlio Vargas, Cursos na área 
da Qualidade, Gestão de Risco e Segurança do 
Paciente pela Fundação AVEDIS Donabedian de 
Barcelona, APG – AMANA-Key.
 
Locais de Trabalho: Aposentada após 42 anos de 
trabalho no HGF.

Cargos exercidos: Chefe do Serviço de Clínica 
Médica do HGF, Diretora do Centro de Estudos 

Níobe 

do HGF, Diretora Médica do HGF, Diretora 
Técnica do HGF, Diretora Geral do HGF por 2 
vezes, Coordenadora do Núcleo de Qualidade e 
Segurança do Paciente do HGF.

Hobbies: Até o ano 2000, jogar baralho com os 
irmãos, atualmente assistir televisão (filmes e 
séries) e reuniões familiares.

Fatos que marcaram você na faculdade: O meu 
namoro de 6 anos com o Barbosa (casamos 
durante a residência médica), e o interesse pela 
clínica médica.

Sentimentos: Missão cumprida na vida familiar e 
profissional onde em todas as minhas atividades 
(assistencial ou de gestora) procurei me apresentar 
na minha melhor versão tendo como bússola a regra 
de ouro de Confúcio: “Faça aos outros o que gostaria 
que fizessem a você.” Mensagem: A vida só vale a 
pena pela diferença que fazemos na vida das outras 
pessoas.
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Raimundo Barbosa Barros
CRM/CE 2365

Família: Filhos: Daniele, Adriano e Aglair, Netos: 
Maria Alice, Maria Eduarda, Adriano, Celina e Maria 
Cecília.

Escolaridade até o vestibular: Ginásio Marista de 
Aracati, Colégio Cearense de Fortaleza.

Pós-graduação: Residência em Cardiologia no 
Hospital dos Servidores-RJ.

Locais de Trabalho: Aposentado do Ministério da 
Saúde após 46 anos de trabalho no Hospital de 
Messejana.

Cargos Exercidos: Cardiologista do Ambulatório, 
Chefe da UTI, Chefe da Unidade Coronariana por 
de 30 anos, Enfermaria da UB, todos no Hospital de 
Messejana.

Hobbies: Futebol.

Fatos que marcaram você na faculdade: O mais 
marcante foi conhecer o amor da minha vida, minha 
esposa Níobe.

Barbosa
Raimundo Gilmario Eduardo Bezerra 

CRM/CE 1800 RQE Nº: 1854 Dermatologia

Família: Esposa: Maria Anete Barbosa da Silva. 

Escolaridade até o vestibular: Primário, Ginasial e 
Científico em Limoeiro do Norte/CE, cursinho no 
Colégio Castelo Branco.

Pós-graduação: Dermatologia no Hospital das 
Clínicas da UFC.

Locais de Trabalho: Consultório particular.

Hobbies: Esporte náutico.

Fatos que marcaram você na faculdade: Alegria de 
cursar uma faculdade após ter sido aprovado num 
vestibular muito difícil e concorrido.

Sentimentos: Medicina me deu a faculdade de entrar 
num novo mundo e sair num mundo novo.

Gilmario 
Bezerra 
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Raimundo Dantas Sampaio   
CRM/CE 1912 RQE: 166 Gastroenterologia, 

RQE: 1128 Clínica Médica.

Família: Filhos: Vithor Silveira Sampaio, Italo Silveira 
Sampaio, Ivna Silveira Sampaio, Esposa:  Carlilce 
Sales Silveira Sampaio, Netos: Andre Camelo 
Sampaio, Ana Camelo Sampaio,  Isabela Camelo 
Sampaio e Lia Rebouças Sampaio.

Escolaridade até o vestibular: Primário: Grupo 
Escolar de Guanaces-Cascavel, Colégio Municipal 
Filgueira Lima, Colégio Castelo Branco, Universidade 
Federal do Ceará.

Pós-graduação: Especialização em Gastroenterologia 
na UFRJ.

Locais de Trabalho: Consultório particular. 

Aptidões artísticas: Trabalhos manuais, Hobbies: 
Vinho com a família e amigos. 

Fatos que marcaram você na faculdade: Aprendizado 
amizades e DEUS para me proteger.

Sentimentos: Orgulho de pertencer a turma 74.

Sampaio Nonato 
Raimundo Nonato Sampaio  

CRM/CE 1918

Família: Esposa: Fabíola, Filhos: Ticiano, Eveline e 
Priscila, Netos: Martín, Gabriela e Laila.  

Escolaridade até o vestibular: Colégio Erotides Melo 
Lima, Colégio Farias Brito, Colégio São João e Curso 
CIPAM.

Pós-graduação: Especialização em gastroenterologia 
na Santa Casa do Rio de Janeiro.

Locais de Trabalho: Centro de Especialidades 
Médicas José de Alencar, Posto de Saúde Luiz Costa e 
Instituto de Clínicas e Endoscopia. 

Cargos exercidos: Chefe de emergência e do 
pavilhão feminino HSMM Hospital de Saúde 
Mental de Messejana, Médica assistente, médica 
plantonista e médica perita. Fez parte da comissão 
de produtividade do (HSMM). 

Hobbies: Ouvir boa música.
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Raimundo Tadeu Dias Xerez 
CRM/CE 1792 RQE: 867 Cirurgia Geral, 

868 Coloproctologia, 869 Clínica Médica

Família: Esposa: Vera Lúcia Rangel Xerez, Filhos: Carla 
Sanford Rangel Xerez Leobino, Alex Sanford Rangel 
Xerez, Tadeu Dias Xerez Filho, Neta: Suzana Maria 
Xerez Leobino.

Escolaridade até o vestibular: Seminário Franciscano 
de Tianguá, Seminário Franciscano de Ipuarana 
(Lagoa Seca-PB) e Colégio Castelo de Fortaleza.

Pós-graduação: Residência Médica em Cirurgia 
Geral na Casa de Saúde São Raimundo, Serviço do 
Prof. Haroldo Juaçaba (1975 e 1976). Estágio em 
Proctologia no HGF, Serviço do Prof. Pedro Henrique 
Saraiva Leão. 

Locais de Trabalho: Santa Casa e Hospital Unimed de 
Sobral, SPA (INAMPS) de Sobral e Clínica Privada em 
Sobral.

Cargos exercidos: Dir. Téc. da Santa Casa e do 
Hospital Unimed de Sobral, Diretor Clínico do 
Hospital Unimed. Diretor do SPA (INAMPS) de Sobral, 
Presidente da Regional Sobral-Ibiapaba do CMC 
Centro Médico Cearense (AMB) e Conselheiro do 
CREMEC - Regional de Sobral.

Hobbies: Leitura.

O que mais lhe marcou na FAMED: Monitorias de 
Anatomia e Patologia.

Tadeu Xerez 
Ranalfo Gladistome de Freitas Maia 

CRM/CE 1843 RQE Nº: 5941 Pneumologia

Família: Esposa: Francimeuda, Filhos: Ranalfo Junior, 
Natalia Maria, Mariana e João Pedro, Netos: Maria 
Clara, Renan, Miguel e Maria.

Escolaridade até o vestibular: Alfabetização na 
Escola Normal de Limoeiro do Norte, Fundamental e 
Científico: Ginásio Diocesano de Limoeiro do Norte e 
Pré-Vestibular: Colégio Castelo Branco de Fortaleza.

Pós-graduação: Residência Médica em Pneumologia 
no Hospital de Messejana e Especialização em 
Medicina do Trabalho na UNIFOR.

Locais de Trabalho: INAMPS: Hospital de Mesejana e 
Médico do Trabalho: COELCE.

Cargos exercidos: Médico plantonista da emergência 
do Hospital de Messejana e médico responsável pelo 
setor de medicina do trabalho da Coelce.

Aptidões artísticas: Contar Piadas, Hobbies: Jogar 
Tênis.

Fatos que marcaram você na faculdade: Fazer 
parte do Conselho da Faculdade de Medicina, como 
representante do corpo discente, erepresentante do 
corpo discente no departamento de cirurgia.

Sentimentos: O meu maior sentimento agora, 
é comemorar 50 anos de formatura e receber o 
Diploma de Mérito Ético-Profissional que considero o 
maior prêmio que recebo como médico e pessoa.

Ranalfo
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Roberto Luiz Ferreira Rios
CRM/CE 1865, RQE Nº: 284 Cirurgia Plástica

Família: Esposa: Maria de Fátima Rios, Filhos: 
Roberta Rios Bruno Rios Lucas Rios, Netas: Isabella 
Rios (11) Mia Valentina Rios (2).

Escolaridade até o vestibular: Colégios São João e 
Cearense.
 
Pós-graduação: Cirurgia Plástica e Geral.
 
Locais de Trabalho: IJF, IML, Santa Casa e 
Consultório. 

Cargos exercidos: Diretor IML & IJF, Preceptor 
Residência Médica UFC e IJF, e Presidente 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. 

Aptidões artísticas: Compositor.

Hobbies: Leitura, Basquete e Escrita.

Fatos que marcaram você na faculdade: Amigos.

Roberto Rios
Wanderley Girão Maia Júnior

CRM/CE 1772 | CRM/DF 2786

Família: Filhos: Wanley de Girão Maia e Camilla de 
Girão Maia, Netos: Lucas Van Neves, Mariana Girão 
e Alice Girão Maia.

Escolaridade até o vestibular: Colégio Chistus – 
Primário, Colégio Marista de Aracati (1958-1961) e 
Colégio São João – Cientifico (1968-1964).
 
Pós-graduação: Farmácia e Bioquímica (UNIFOR 
1970), Residência Médica em Radiologia no  
Hospital Federal dos Servidores do Estado (1975-
1976).
 
Locais de Trabalho: Ministério da Aeronáutica 
– Hospital Aeronáutica (1977-1995), Hospital 
Regional da Asa Sul – Fundação Hospitalar (1978-
2007), Hospital Anchieta (1995-2000) e Clinica de 
Mamografia Janice Lamas (2000-2020). 

Cargos exercidos: Chefe da Radiologia no Hospital 
Regional da Asa Sul, Chefe da Radiologia do 
Hospital Aeronáutica.

Aptidões artísticas: Comunicador

Hobbies: Caminhar.

Fatos que marcaram você na faculdade: Ter me 
tornado médico.

Wanderley 
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Samuel 
Samuel Abranques de Oliveira

CRM/CE 1858

Família: Casado com Maria Helena Eloy Abranques 
de Oliveira, Filhos: Samuel Abranques de O. 
Filho, Delano Eloy Abranques de Oliveira e 
Leonardo Eloy Abranques de Oliveira. Netos: 
Mell Nobre Abranques, 16 anos, Nicolas Theo 
Nobre Abranques 7 anos, Nicolas Joseph Eloy 
Abranques 11 anos, Bella Vilma Eloy Abranques 6 
anos, Thomas Alves Eloy Abranques 4 anos, Lucas 
Josemaria Eloy Abranques 3 anos, Álvaro John Eloy 
Abranques 1 ano.

Escolaridade até o vestibular: Admissão ao 
Ginásio em 1959, Ginásio Diocesano Padre Rolim, 
Cajazeiras - PB, Conclusão do curso ginasial no 
Ginásio Capistrano de Abreu em 1964 - Fortaleza 
- CE, Curso Científico - Segundo Grau - (65, 66 e 
67) no Liceu do Ceará - Anexo João Hipólito de 
Azevedo e Sá - Fortaleza - CE.
 
Pós-graduação: Medicina do Trabalho 2006 a 2007 
Universidade Estácio de Sá e Especialização em 
Perícia Médica Previdenciária.

Locais de Trabalho: INPS - INSS, INAMPS / 
Ministério da Saúde de 1975 até 2015.
 
Cargos exercidos: Perito Médico Previdenciário 
Federal - 1976 a 2015 e Médico Obstetra do 

INAMPS/Ministério da Saúde de 1976 a 2008.

Aptidões artísticas: Apreciador da boa música e 
obras de arte. Hobbies: Xadrez, Futebol, Tênis e 
Sinuca.

Sentimentos: Prezados colegas, ao celebrarmos 50 
anos de formação, celebramos não apenas nossas 
conquistas, mas também a memória dos nossos 
colegas que participaram. Que o seu legado inspire 
nossas jornadas e que continuemos a honrar a 
profissão com dedicação e amor. Um brinde à 
amizade e ao compromisso com a vida! Grande 
abraço Samuel.
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Sílvio Paulo da Costa Araújo Rocha Furtado
CRM/CE 2352

Família: Esposa: Maria Socorro Rodrigues 
Brito, Filhos: Rafael Magalhães Furtado, Felipe 
Magalhães Furtado, Guilherme Magalhães Furtado, 
Gustavo Rodrigues Furtado e Sofia Rodrigues 
Furtado, Netos: Gabriel Braga Furtado, Denise 
Braga Furtado, Manuela Itaborahy Magalhães, 
Gabriela Itaborahy Magalhães, Daniel e Sara Cunha 
Caltabiano.
 
Escolaridade até o vestibular: Colégio Stella Maris, 
Colégio Cristo Rei, Colégio Santo Inácio e Colégio 
Cearense.

Pós-graduação: Dois anos de Residência Médica 
em Clínica Médica e um ano de Residência Médica 
em Hematologia Clínica no Hospital dos Servidores 
do Estado (IPASE) no Rio de Janeiro, de 75 a 77.

Locais de Trabalho: Santa Casa de Misericórdia em 
Fortaleza (poucos meses), Hospital Geral Dr. Cesar 
Cals (FUSEC), Hospital Geral de Fortaleza (MS) e 
FAMED/UFC .

Cargos exercidos: Presidente da Associação 
Atlética da FAMED/ UFC (único organismo 

Sílvio 
Furtado

estudantil permitido - com restrições - pela 
ditadura militar), Chefe de Residentes do Hospital 
dos Servidores do Estado (IPASE), médico clínico 
na Emergência da Santa Casa de Misericórdia em 
Fortaleza, médico clínico plantonista no Hospital 
Geral Dr. César Cals, Diretor Geral do Hospital Geral 
Dr. Cesar Cals, Presidente do Instituto Dr. José 
Frota, médico clínico plantonista na Emergência 
do Hospital Geral de Fortaleza, médico no 
Ambulatório de Hematologia do Hospital Geral 
de Fortaleza, Diretor Técnico do Hospital Geral 
de Fortaleza, Diretor Geral do Hospital Geral 
de Fortaleza, por duas gestões. , Coordenador 
(pela Secretaria de Saúde do Estado do Ceará) da 
implantação do Hospital Waldemar de Alcantara, 
professor no Departamento de Medicina Clínica 
da FAMED, a partir de 1978, Coordenador da 
Residência em Clínica Médica do Hospital Walter 
Cantídio, Diretor do Hospitsl Walter Cantídio da 
UFC, por duas gestões, supervisor do Programa 
Mais Médicos pelo Brasil desde 2013. 

Hobbies: Agropecuária e avô do Scoob. Leitura de 
temas diversos.

Fatos que marcaram você na faculdade: A 
amizade dos colegas, as restrições às liberdades 
e o autoritarismo vigente, a ebulição cultu-ral 
e política do movimento estudantil no embate 
com a ditadura, os conhecimentos científicos 
e as atitudes nos repassadas pela maioria de 
nossos professores no dia a dia com nossos paci-
entes, estágio no Hospital Cura D’Ars, durante a 
graduação, acompanhando o Dr. Jônio Emidio de 
Castro (Hematologista).

Sentimentos: Parabéns aos colegas organizadores 
desta comemoração, muito particularmente a Ana 
Nocrato, incansável.
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IN MEMORIAM *01.SET.1948 + 02.NOV.2024
Washington Nunes Baratta Monteiro 

CRM/CE 3850, RQE Nº: 8332 Cirurgia Geral.

Família: Esposa: Ester (Esty), Filhas: Aline, Bruna, 
Cynthia e Diana, Netos: João Pedro, Marina, 
Mirella, Gaia e Maitê que deverá chegar no início de 
novembro.

Escolaridade até o vestibular: Ginásio 7 de setembro 
até o 4º ano, primário Colégio Batista Santos 
Dumont até o 2º científico, Colégio Castelo Branco 3º 
cientifico Colégio Cearense - cursinho. 

Pós-graduação: Residencia na 2ª Clinica Cirúrgica 
do Prof. Edmundo Vasconcelos do Hospital das 
Clínicas da USP em 1975, Residencia em Cir. Geral 
nos Hospitais do INAMPS (Heliópolis e Brigadeiro) SP 
em (76 e 77) Especialização em GASTRO no IBEPEGE 
- SP 1978, Estágio em Cirurgia do Aparelho Digestivo 
no Instituto de Gastroenterologia de São Paulo em 
1979, Curso de Especialização em Administração 
Hospitalar e Sistemas de Saúde (PROSHSA) realizado 
na Fundação Getúlio Vargas em 1984.

Locais de Trabalho: Cirurgião concursado da 
Prefeitura Municipal de São Paulo. Lotado no 
Hospital Tide Setubal de 1979 até 1983 e depois no 
Hospital do Tatuapé até 1987 Cirurgião concursado 
da Secretaria de Saúde de São Paulo de 1981 até 
1987 Cirurgião Concursado do Instituto Dr José 

Washington
Baratta

Frota -CE de 1987 até 2017 Cirurgião Concursado do 
Hospital São José - CE de 1991 até 2015. 

Cargos Exercidos: Preceptor da Residência de 
Cirurgia Geral do IJF de 2001 até 2017.

Hobbies: Jogar Tênis e cuidar do Marreco Tênis Clube 
do qual sou presidente. 

Fatos que marcaram você na faculdade: As disputas 
entre turmas A e turmas B, realizadas nas últimas 6as 
feiras do mês na quadra do CEU. Turma A (Éguas do 
Nogueira): ILO, ITA, IGUATU, NOGUEIRA e EVALDO 
Turma B (feras do Saldanha – Samuel): BETINHO, 
PONTES FILHO, as vezes Marcílio , RENATO, MURILO 
e WASHINGTON . Ia também o torcedor número um, 
o velho ERNESTO. Pena não existir na época o celular 
pois teríamos hoje várias lembranças gravadas que 
hoje estão apenas nas nossas memórias. Outro fato 
marcante foram os 3 meses do CRUTAC em Canindé, 
hospedados no convento dos franciscanos dirigido 
pelo Frei Lucas, na companhia do saudoso MANUEL 
VERAS e do querido MAXIMIANO. Foram muitas 
peripécias!!!

De saudosa memória, o colega Washington Baratta 
estava muito entusiasmado com a festa de encontro 
da turma, tanto que respondeu de pronto o 
formulário de seu currículo em 10.out.2024 para 
esta edição especial da revista Jornal do Médico.



- Apresentação MEMORIAL 
(Revista Impressa Jornal do Médico, 
  Edição Especial) Argollo de Menezes;

05/12 Quinta-feira

- Descerramento da Placa em Alusão aos 50 Anos (10h)- Faculdade de Medicina - UFC;

- Foto Panorâmica (19h) - Igreja de São Vicente;

- Entrada solene com a medalha dos 50 anos (19h45); 

- Missa com renovação do juramento de Hipócrates (20h).



Nosso propósito é valorizar
 a medicina e entregar o 

melhor conteúdo em vários
 formatos até você!
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